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			Contos  das noites longas

		

		
			I

			Vade Retro

			Desde os primeiros tempos que as noites estão ligadas aos temores mais profundos da humanidade. Fosse pela fraca iluminação, pelo cansaço das longas e duras jornadas de trabalho, ou porque algumas das histórias não fossem apenas produto da imaginação fértil de mentes menos virtuosas, o facto é que, sobretudo na altura das noites longas e frias, depois de se entrar em casa e de se acender a lareira, trancada que era a porta já não se voltava a abrir até que nova jornada começasse.

			Para os comuns mortais a noite não era boa conselheira e grassavam histórias onde as bruxas e os demónios se deleitavam com os humanos incautos ou desafortunados que encontravam fora de portas na calada da noite. Gente desaparecida, encontrada sem vida numa qualquer orla da floresta ou simplesmente apanhada a vaguear sem se lembrar do que lhe acontecera era sempre associada à bruxaria ou a entidades demoníacas. Não que os demónios e as bruxas possam ser considerados inocentes de antemão, mas não terão sido os responsáveis por todas as malfadadas ocorrências noctívagas.

			Numa dessas noites frias e húmidas quando não tempestuosas com a chuva forte a estatelar-se nas pedras graníticas da rua e o vento uivante a tentar abrir as portas e as janelas, uma família reunia-se em frente à lareira para aproveitar o calor das chamas que cozinhavam o caldo que a senhora da casa tinha preparado com os débeis ingredientes que tinha juntado e amanhado durante o dia e aproveitavam para partilhar as histórias mais lúgubres de que tinham conhecimento. Era uma das formas que os pais haviam encontrado para espicaçarem a curiosidade dos mais novos e de lhes transmitirem alguns padrões que um dia os poderiam ajudar a manter vivos. Até porque sendo verdade que não se deve viver sob os auspícios do medo, não será de menosprezar que o medo nos ajuda a manter alerta e a preservar o bem mais precioso que possuímos – a vida.

			Nessa noite, em que uma enorme tempestade se abatera sobre a povoação, e quando se preparavam para começar a degustar o caldo por que ansiavam, até porque os estômagos  já tinham protestado ruidosamente pela falta de algo sólido e substantivo, bateram à porta.

			- Quem raio será a uma hora destas? - perguntou para os seus aquela que se preparava para servir as malgas.

			O marido levantou-se, encaminhou-se para a porta e exclamou:

			- Para vir bater a estas horas é bom que seja por uma boa razão!

			Do outro lado responderam:

			- Meu Santo, preciso muito da sua ajuda. Prometo-lhe que não venho por mal e que a sua caridade será devidamente recompensada.

			O homem puxou a retranca da porta e entreabriu-a para poder ver o seu interlocutor mas manteve um dos pés como travão e pegou no machado que manteve escondido atrás da porta mas preparado para qualquer eventualidade. Com a mão esquerda, pegou no archote que se encontrava junto à entrada da casa e  iluminou o exterior para poder observar o visitante tardio. Olhou aquele homem ainda jovem de cima a baixo e não tendo visto armas nem alguma coisa que lhe levantasse suspeitas disse-lhe:

			- Tenho a impressão de que não o conheço!?

			- Deveras, meu caro. Quis o destino que um trovão assustasse o cavalo em que viajava e que ele se empinasse. Em menos de nada estava no chão encharcado da floresta e já deambulo por estes caminhos há um bom bocado. Lamento imenso incomodar, mas vi luz e fumo na chaminé e gostaria de secar um pouco as roupas ensopadas que me cobrem o corpo e me enregelam a alma. Garanto-lhe que posso pagar esse ato de caridade misericordiosa se assentir.

			- Meu caro, nesta casa podemos ser pobres, mas que raio de gente seríamos se não lhe arranjássemos um lugar entre nós quando nos preparávamos para tomar um caldo bem quentinho. Entre!

			Depois de dar passagem ao visitante colocou o archote no sítio e o machado no suporte que a porta possuía para o receber e foi a uma arca do seu quarto buscar umas calças e uma camisola velhas. O visitante não tinha passado para o recanto da lareira e esperava o seu anfitrião. Este dirigiu-se a ele:

			- Tome, vista estas roupas enquanto as suas secam. Eu sei que não são grande coisa mas pelo menos estão secas. Troque-se e venha ter connosco. Deixou-o e foi para junto dos seus que já se tinham organizado para que aquele viajante da noite se pudesse sentar junto deles.

			A lareira não era mais do que uma fogueira sobre um enorme bloco de pedra que aquecia uma panela de ferro com pés altos onde borbulhava o caldo e do qual saía um aroma bastante reconfortante. Todos, à exceção da matriarca, se encontravam sentados no degrau que dava acesso ao espaço da lareira voltados para o fogo. Já de roupa trocada, aproximou-se o viajante com as roupas molhadas nas mãos. A senhora imediatamente as recolheu e estendeu-as numa corda que se encontrava do lado esquerdo da lareira e que servia para secar roupa e o que calhasse, ao sabor do calor das chamas ainda que  a secagem ganhasse o extra do aroma forte de fumeiro.

			O homem levantou-se e iniciou as apresentações:

			- Eu sou o Laurindo, a minha esposa Isabel, o meu filho Emanuel e a minha filha Estela.

			O visitante sorriu, cumprimentou e falou:

			- Muito boas noites. Que nomes bonitos! Laurindo – o filho do loureiro; Isabel – a promessa de Deus; Emanuel – o Deus connosco; e Estela ou Stelae – a estrelada. Eu chamo-me Lucas mas não sou brilhante, nem luminoso e, menos ainda, iluminado. E, desde já, agradeço a todos a generosidade de partilharem o vosso lar e a vossa refeição comigo.

			Isabel serviu as malgas de caldo que todos sorveram com sofreguidão e, como tinham visitas, sabiam que poderiam repetir pelo que Isabel se preparava para voltar a encher as malgas, mas reparou que o visitante ainda não tinha terminado o seu caldo e perguntou:

			- Que se passa, não gostou do caldo, quer que eu lhe prepare outra coisa? Não será fácil, mas não queremos que passe fome!...

			Lucas levantou a mão direita para que parasse e tomou a palavra:

			- Não é nada disso, Isabel, o caldo está soberbo e é por isso que como devagar. Quero perceber cada aroma que inalo e cada paladar que degusto. Claro que deveria ter elogiado logo o seu trabalho, mas se não o fiz não foi por despeito mas porque estou a apreciar cada pitada do carinho que colocou nesta refeição. Parabéns, o caldo está fabuloso.

			- Mas é um caldinho ordinário. Só tem vegetais que recolhi da horta e dos campos!…

			- Se isto é o seu caldinho ordinário, imagino o que não será capaz de fazer quando tiver ingredientes para confecionar um manjar… Talvez fique um manjar digno dos deuses.

			Depois de terminarem os caldos Laurindo foi buscar a sua aguardente que gostava de apelidar de genuína porque era feita por si segundo os ensinamentos que já remontavam ao pai do seu pai. Serviu-a a Lucas que a provou e lhe disse que era genuinamente muito boa ao mesmo tempo que se virava para os miúdos e fazia uma grande careta. Eles riram-se. Isabel que percebera o que se passara passou ao ataque:

			- Serves sempre esse veneno às visitas a pensar que todos são beberrolas como tu e, vai um dia, ainda mandas alguém desta para melhor.

			Todos riram porque Isabel para além do tom jocoso das suas palavras tinha assumido uma postura brejeira com uma mão na anca enquanto que a outra meia esticada gesticulava na direção do marido.

			Lucas prosseguiu:

			- Não, nada disso, eu estava a brincar porque, na verdade, não sou grande apreciador de bebidas alcoólicas. Não que às vezes não beba, mas tal como disse, não sou grande apreciador. Por isso, Laurindo, dou mais valor ao seu gesto do que à bebida e peço desculpa por não querer repetir. Mas, digam-me, de que costumam conversar nestes serões?

			- Ainda bem que não gosta da minha genuína porque assim mais sobra para mim, ah, ah, ah… Sabe, falávamos de bruxas e de demónios que são o melhor assunto para estas noites de tempestade. Assim, no nosso cantinho, no quentinho e uns perto dos outros, podemos falar das coisas más porque estão do lado de fora juntos com a tempestade. Mas o Lucas, como é um viajante, deve conhecer muito mais histórias do que nós que não podemos sair para lado nenhum sem autorização do Senhor da terra. Porque não nos conta algumas dessas histórias que deverá ter escutado ao longo das suas viagens?

			- Bem, conheço algumas histórias de bruxas e de demónios mas não me parecem que fossem do vosso agrado porque teria de vos explicar muitas coisas antes de começar a narrativa, assim vou-vos só dizer que os demónios não são originários todos do mesmo lugar e que nem todas as bruxas são más!...

			Face ao ar de espanto que as suas palavras provocaram na plateia e completa a pausa, prosseguiu:

			- Pelas vossas caras até parece que estou a estragar o momento, mas irão ver que não. Eu quero contar-vos histórias de algo muito pior e que não era demónio nem bruxa, antes,  era um verdadeiro anjo e chamava-se Lúcifer – o anjo da Luz, e provavelmente, o anjo mais antigo e preferido de Deus. O Criador tinha-lhe dado a maior de todas as missões – proteger o pináculo da criação que era a humanidade, e ele fê-lo porque os anjos existem para cumprirem as ordens do Pai. Mas ao perceber que a obra maior da criação eram uns seres que usavam a liberdade e a inteligência para fazerem o mal acabou por se revoltar com Deus e iniciou uma batalha celeste que acabou com a queda de uma série de anjos e Lúcifer também foi um dos tombados. Quando os anjos caem transformam-se em homens e mulheres que passam a viver entre nós e, mesmo sem serem exatamente iguais aos homens e às mulheres, porque têm mais poderes, podem andar entre nós que não somos capazes de os reconhecer.

			Lúcifer tinha bebido o que de pior havia na humanidade e na sua ânsia de provar que Deus tinha errado ao eleger a humanidade como o ponto máximo da sua obra, veio para o mundo com uma única e mesma missão – provar que a humanidade não era digna do amor divino. Para piorar as coisas, agora era igual a todos os homens com uma agravante, como Deus o amava tanto, deixou que viesse com imensos dos seus poderes angelicais. E assim, foi lançado no mundo o pior  inimigo da humanidade. Ao lado de Lúcifer as bruxas e os demónios não passam de iniciantes ou aprendizes porque se praticarem o mal não o têm como missão.

			Posto isto, o que vos pergunto é se querem ouvir algumas das histórias que conheço sobre este anjo caído.

			Olhou para os seus anfitriões, mas quem respondeu imediatamente foram os mais novos que disseram quase em uníssono:

			- Sim, fala-nos desse Lúcifer porque dele não sabemos nada. Nunca ouvimos nenhuma das suas histórias.

			Isabel ficou mais pensativa mas acabou por assentir e Laurindo  acabou por reiterar a opinião dos filhos:

			- De Lúcifer só conheço a história bíblica de Jó, pelo que ouvir mais algumas histórias sempre servirão para conversarmos sobre elas noutras noites como esta.

			Lucas anuiu e disse:

			- Muito bem, irei contar algumas até que a minha roupa fique seca, depois partirei.

			E começou:

			- Lúcifer tem poderes enormes. Ele pode transformar-se em qualquer ser vivo não importando se é pessoa, animal, inseto ou até mesmo vegetal; para além disso consegue ler o que nos vai na cabeça, no coração e na alma, não havendo qualquer possibilidade de lhe ocultarmos qualquer segredo; e como se não fosse já suficiente, consegue deslocar-se de um lugar para o outro mais rápido que um relâmpago; e, para além de tudo, aos nossos olhos ainda é imortal porque os anjos não morrem, mesmo os caídos, eles irão voltar à moradia celeste do Criador quando um dia por Ele forem chamados.

			Durante os primeiros tempos em que chegou a este mundo na forma humana ele manteve-se calmo porque se estava a habituar à sua nova condição – vocês nem imaginam as dificuldades que um anjo passa quando se vê na sua nova condição… Sobretudo porque realizam uma experiência que lhes é inteiramente nova: passam a existir dentro do tempo e a perceber que aqui tudo começa e acaba um dia e que esse período termina de forma muito rápida. Talvez não para eles, mas é-o para os seres humanos. Mas, o tempo passou, foi-se habituando à sua nova condição e resolveu voltar à sua antiga missão – provar que a humanidade não é digna sequer do ar que respira. E tudo se tornou mais perverso porque Lúcifer passou a sentir um prazer enorme ao maltratar os homens e mulheres, sobretudo os mais hipócritas. Adiante...

			Há muitos anos, numa cidade antiga do oriente, vivia uma senhora dotada de uma língua mordaz e viperina. Como era casada com um mercador abastado e vivia rodeada de criados e escravos, sobrava-lhe tempo para falar mal das outras mulheres a quem chamava de amigas. A quem caísse na desgraça da sua má língua previa-se-lhe um futuro pouco promissor. Se o caso fosse verdadeiro ela multiplicava-o por cem e se não o fosse ela repetia-o até que toda a gente achasse que era verdade. A sua crueldade materializava-se ainda mais porque estava na linha da frente para participar na lapidação daquelas que por sua culpa tinham sido julgadas e condenadas por adultério. Quando acharem que os seres diabólicos e as bruxas são maus então é porque não conhecem assim tão bem aqueles, homens e mulheres, que poderiam ser vossos vizinhos. Mas, continuando… Todos os que se relacionavam com aquela mulher acabavam por se tornar seus bajuladores pois a última coisa que queriam era que ela os pudesse considerar como vítimas potenciais e acabar com a sua forma de vida. Não o faziam por gostarem dela ou por a acharem merecedora da sua amizade mas porque lhe tinham medo. Ora, Lúcifer sentia o cheiro desse medo e resolveu aparecer para verificar o que se passava. Quando percebeu a sua origem ficou perplexo: como era possível que um ser tão pequeno, com uma mente tão conspurcada, tão altivo e tão hipócrita pudesse suscitar tamanho temor. Sim, hipócrita porque ele conseguia ler os seus desejos mais profundos e percebia que ela acusava nas outras os desejos que lhe enchiam o coração, se é que tinha algum ainda que fosse muito pequenino. E pensou para consigo:

			- E ama o meu Pai este ser que não serve sequer para ser lançado numa fogueira. Como é possível amar tal inutilidade?... Como é possível que semelhante criatura seja capaz de tanta corrupção e que isso lhe seja permitido sem sequer uma reprimenda? Sabes, Pai, arranjarei maneira de enviar à tua presença esta alma que só serve para atormentar as dos seus semelhantes e depois verei, se mo concederes, o que dela farás.

			E, passou à ação. Ele que sabia que a raiz do pecado daquela mulher era a luxúria, apresentou-se ao mundo como um jovem endinheirado e com um aspeto muito sedutor. Apareceu-lhe como um comerciante de sedas de altíssima qualidade e com um vernáculo sedutor de quem sabia sempre quais as maiores exigências do seu cliente. Era irresistível a forma como apresentava os seus produtos e a demonstração do que com eles poderiam costurar. A mulher estava encantada porque o comerciante conseguia sempre ir de encontro aos seus desejos. E assim, rapidamente  caiu nas boas graças de Salomé que em pouco tempo já não era capaz de trajar sem recorrer ao seu prestável comerciante que depois de lhe apresentar um mundo de alta costura resolveu ir mais longe  e seduziu-a para a  descoberta da gastronomia. Ela começou a acompanhar o seu comerciante na descoberta de sabores que desconhecia e fazia-o quer por ruelas de má reputação quer por zonas que eram frequentadas por altos dignitários. E a sua presença não passava despercebida fosse por ela mesma ou pela companhia do jovem. Estas aparições públicas com alguém que não o seu marido levaram-na a provar do mesmo veneno que tinha servido. As pessoas começavam a falar dos avistamentos de Salomé na companhia de um jovem endinheirado e muito vistoso. E, pouco tempo depois, já nas línguas do povo, Salomé andava a enganar o marido que era muito boa pessoa e muito trabalhador, com um jovem que ninguém conhecia mas que se percebia rico e ousado. Rapidamente aquela mulher passou de temida e respeitável a leviana e má companhia.

			O plano de Lúcifer estava quase concluído: já lhe tinha destruído a reputação e pouco lhe faltava para destruir a pessoa. Esteve ausente durante um mês e quando apareceu fazia-se acompanhar de tecidos da mais fina seda que já tinham sido vistos naquele lugar. Rapidamente se dirigiu àquela que era a sua cliente, mas sobretudo a sua missão, e mostrou-lhos. Eram, de facto, irresistíveis porque eram dignos de deuses. Disse-lhe que aqueles tecidos eram destinados aos imperadores e imperatrizes do oriente e que nela assentariam como uma luva pois tão formoso corpo deveria ser revestido com aqueles divinais tecidos antes que outros mais ornamentais o cobrissem. Mais, informou-a  que tinha trazido um costureiro com ele para que lhe pudesse criar a roupa interior de que era merecedora. Perante tão ilustre proposta ela anuiu e o costureiro não se cansou de lhe criar um sem número de peças que realçavam a sua feminilidade. O toque das peças sobre o corpo era algo que ela não conseguia descrever e que lhe despertava desejos impetuosamente luxuriantes. Quando Lúcifer lhe pediu para ver como lhe assentavam as peças do seu novo vestuário ela mandou-o entrar. Ele sabia de antemão que ela assentiria ao seu pedido ainda que não fosse usual que uma mulher se mostrasse em trajes menores a alguém que não os seus progenitores ou o seu próprio marido e entrou. Ela estava deslumbrante e ele não se coibiu em dizer-lho, no entanto nem ele estava à espera que fosse ela a tomar a iniciativa: investiu sobre ele com uma fúria felina desenfreada e saciou os seus desejos sexuais mais reprimidos.

			O anjo caído percebeu que a humanidade não precisa de amar para obter prazer, basta apenas o desejo e, tal como os animais, perdem a noção da moralidade e dos princípios e perdem-se no delírio do desejo, abandonando todas as crenças, promessas e racionalidade em prol da materialização de um impulso. Estava consumado: ela já lhe pertencia!

			Lúcifer pensava: isto é tão fácil, são tão vulneráveis que até dá dó. Mas como se não fosse suficiente gozava duas vezes: do prazer humano que brotava de estar com alguém do sexo oposto e da vaidade de ter razão perante o Criador. Era muito bom e para além de tudo o que pudesse ter imaginado. A intriguista havia cedido aos seus impulsos carnais e tinha-se tornado em tudo e mais ainda do que aquelas que tinha levado à morte. Era a hipocrisia humana elevada aos patamares de um surrealismo exacerbado. Ele vencera mas necessitava que o seu trabalho tivesse coroação. Tudo se encontrava ainda na esfera do privado e ele necessitava que a sua ousadia se tornasse pública para demonstrar que a humanidade esconde a sua animalidade por detrás de uma moralidade de conveniência. Era tão bom!… Agora era necessário servir a cabeça de Salomé em bandeja de prata tal como uma homónima sua havia feito com João Batista. Não foi difícil, ela estava qual marioneta nas mãos do seu manobrador e os seus desejos eram ordens que ela se apressava em cumprir. Finalmente ele decidiu que estava farto daquele ser caprichoso e resolveu por fim ao enlace. Levou-a a jantar a um local de má reputação que ficava numa ruela que dava para a praça central da povoação, onde já tinham ido algumas vezes sob o pretexto de se banquetearem com o melhor guisado das redondezas. Nessa noite escura Lúcifer possuiu-a na praça central sob os olhares dos transeuntes que iam passando e fazendo questão de que a reconhecessem. Depois levou-a a jantar com a certeza de que o marido de Salomé tinha sido um dos transeuntes regressado extemporaneamente da sua jornada e que tinha contemplado a infidelidade da sua esposa. A refeição ia a meio quando irromperam na taberna o esposo, um magistrado e seis guardas. Lúcifer, imediatamente se transformou numa barata e desapareceu deixando Salomé sozinha e entregue ao seu destino. Naquele momento foi levada para os calabouços acusada de adultério e nessa mesma noite foi julgada e considerada culpada e no dia seguinte conduzida à praça central para ser lapidada. Na linha da frente estavam aquelas que tratara por amigas, o seu ultrajado marido e o próprio Lúcifer que só ela conseguia identificar porque os restantes o viam como um ancião. Antes de as pedras começarem a cair sobre ela percebeu que estava a ser alvo de uma vingança quase poética – iria ter o destino que proporcionara a outras e só lhe restava arrepender-se por ter sido tão cruel. No entanto não teve tempo para dar largas aos seus pedidos mentais de perdão porque Lúcifer atirou a primeira pedra que abriu a boceta da ira reprimida de todos os presentes a começar pelo esposo. Foi num ápice que tudo se consumou – mais uma alma a caminho do Criador.

			Como Lucas fez uma pausa Isabel imediatamente intrometeu-se:

			- Vai uma infusão?

			Como os presentes assentiram ela sugeriu:

			- Lucas, por favor, traga-me as ervas de Lúcia-lima que estão no terceiro pote da prateleira à sua esquerda!

			O visitante não se fez rogado e imediatamente se levantou e agarrou no pote de barro indicado e levou-o à anfitriã. Ela agradeceu em viva voz e em sussurro disse-lhe:

			- Acha que este tipo de histórias são indicadas para os miúdos?

			Mais uma vez, sem se mostrar constrangido, retorquiu de imediato:

			- Minha santa, tenho a certeza que não há qualquer problema com os miúdos, o que me faz medir cada palavra que profiro é se não serão indicadas para os adultos. É que Lúcifer nada faz contra os pequenos, o seu objetivo são e serão sempre os adultos e ai daqueles que andem por caminhos enviesados sejam eles por pensamentos ou atos. Mas, não se preocupe, Isabel, porque só há mais uma história que você considerará desadequada para os seus petizes.

			Enquanto a infusão se preparava Lucas resolveu continuar:

			- Então, posso continuar com as minhas histórias ou ficaram defraudados?

			Os pequenos disseram que era uma boa história porque Salomé  era muito má, mas Laurindo adiantou-se um pouco mais ao dizer que a pêga tinha tido o que lhe era merecido e que um pouco pior não teria sido menos justo. Posto isto e mesmo antes da infusão ser servida continuou:

			- Lúcifer não se insinua apenas às mulheres, até porque estas são mais moralistas e, por isso, mais difíceis de caírem nos seus engodos.  Ele começou a fazê-lo sobretudo aos homens: transforma-se numa mulher linda, atraente, voluptuosa e indefesa que encontram a chorar à noite, à beira de um qualquer caminho. Àquela fantástica aparição todos os homens cedem. Parece que ficam enfeitiçados: é impossível não parar para socorrer semelhante criatura que desperta o desejo carnal mais íntimo e os instintos mais básicos da masculinidade. Mas, a todas as perguntas ela apenas responde com mais choro ou com um pranto mais elevado. A vaidade não os deixa desistir: qual cavalheiros não querem que se venha a saber que não tentaram de tudo para ajudar aquela donzela desprotegida e, na convicção de que por essa iniciativa mais ou menos altruísta poderão vir a obter alguns favores sexuais da senhora.

			Este era e continua a ser o processo: primeiro, despertar o desejo, a vaidade, a luxúria, o interesse; depois, a infidelidade, o adultério, a mentira, a deslealdade, a traição; e finalmente, para os casos em que ele sinta que há uma hipocrisia demasiado grande, a violência física e psicológica que poderá degenerar na própria morte.  Passo a contar uma dessas histórias:

			- Aníbal era um monge que vivia fora do mosteiro. Tinha à sua guarda as almas dos habitantes de quatro terras afastadas umas das outras. Como era um homem bom, para não obrigar os crentes a realizarem tão longas deslocações era ele quem se deslocava no seu burrinho de terra em terra. E, para mostrar que não tinha preferências por uns ou outros, ficava toda a semana na terra em que tinha terminado e na seguinte dava a volta de forma diferente para acabar noutra terra de maneira a que se fosse alternando e ninguém se sentisse preterido. Mas o monge, apesar de feliz andava um pouco apreensivo e isso notava-se no teor das conversas que mantinha com Deus:

			- Meu Deus, tu sabes melhor do que ninguém que eu tento ser como o Cristo. Eu esforço-me: tento não comer mais do que necessito, tento refrear-me com a bebida e tento manter os pensamentos puros,… Mas é tão difícil, Pai, o mundo está cheio de situações que mais não servem do que para nos tentarem a carne, o espírito, ou ambas as coisas. Quando era mais novo e ainda estava no mosteiro com os outros irmãos da congregação, a vida era dura mas sentíamo-nos como Jesus e tínhamos sempre o apoio uns dos outros. Agora, os anos passaram e, tirando as viagens, a vida deixou de ser tão dura porque o povo mesmo que esteja faminto não deixa que um emissário Teu passe privações, mas sinto-me demasiado só!… Entretenho-me a ver as crianças a brincarem umas com as outras nos adros das capelas e imagino que alguma pudesse ser meu filho ou minha filha; e nos dias frios, quando chega a hora de deitar tenho à minha espera apenas um monte de cobertores e uma montanha de solidão. Perdoa-me, Senhor meu Deus, pelas vezes em que sinto não ter força para cumprir a tua vontade.

			Ia já a caminho da terra onde celebraria pela última vez nesse domingo e onde ficaria o resto da semana, e mais uma vez encontrava-se perdido entre as suas conversas e orações com Deus, quando ainda ao longe lhe pareceu ouvir um choro. Com o avanço lento do burro o som foi-se tornando mais nítido e, indubitavelmente era o som abafado de um choro quase contínuo. À sombra de uma macieira, nos limites laterais do caminho, vislumbrava-se uma silhueta feminina sentada numa pedra e dobrada sobre o colo. O monge foi-se aproximando e quando estava suficientemente perto deteve o jumento, desmontou e cumprimentou:

			- Boa tarde minha senhora!

			Mas do outro lado apenas pranto profundo. Continuou:

			- Imagino que a minha santa tenha tido um problema complicado pois já passo por aqui há alguns anos e não me lembro de, a um domingo, me ter cruzado com alguém. Mas, deixe-me ajudá-la… Vou celebrar a uma terra que já não se encontra muito distante e terei todo o gosto em ceder-lhe a minha montada. Mesmo que não seja a melhor pessoa para a ajudar porque dos problemas seculares só sei aquilo que escuto em confissão, acredito que lá na terra alguém o possa fazer melhor do que eu. E, seja como for, poderei sempre dar uma mãozinha.

			O monge tentava ser solícito e nem sequer se preocupara em reparar nos atributos femininos da chorosa. Mas Lúcifer sabia como captar a sua atenção e ainda que parecesse de modo natural e acidental, insinuou de tal forma a voluptuosidade das suas formas femininas que passado apenas um pequeno instante, se Aníbal vestisse um sino em vez do hábito, as badaladas far-se-iam ouvir a muitas léguas de distância. Rapidamente se deu conta que estava a cobiçar as formas sinuosas da donzela e começou a pedir perdão por estar a quebrar pelo menos um dos mandamentos divinos. Desta vez Lúcifer que costumava ficar silencioso deixando apenas que o pranto fosse a sua voz, resolveu falar:

			- Obrigado padre por ter parado para me ajudar!… Nem sei o que seria de mim se não tivesse aparecido.

			- Oh, minha filha, mesmo sem o sacramento do sacerdócio teria sempre o dever de ajudar pelo princípio do amor ao próximo.

			- Padre, posso-lhe fazer uma pergunta?

			- Claro que sim! Estou tão habituado a fazer este caminho absorto nos meus pensamentos que é um enorme prazer poder responder a quantas questões me queiras colocar.

			- Desculpe lá a minha curiosidade, mas porque é que vocês aceitam a condenação de não poderem ter filhos, filhas e mulheres?

			- Para já, não é uma condenação é uma opção e a explicação é simples: não podemos constituir família para nos podermos dedicar a todos da mesma forma e para não ganharmos responsabilidades que nos prenderiam aos lugares e pessoas que dependem de nós, ou seja, é-nos vedado constituir família para podermos estar completamente disponíveis para o serviço que nos vier a ser atribuído por Deus. Mas, a grande verdade, é que a explicação até pode ser fácil mas muito difícil mantê-la sempre por perto.

			- Quer isso dizer que vocês são homens como os restantes?

			- Sim, minha filha!… Feliz ou infelizmente somos!…

			- Pensei que tinham algum truque ou algo do género. Mas afinal são homens como todos os outros…

			- Que quer dizer com truque ou algo do género?

			- Bom, pensei que quando fossem consagrados vos retirassem aqueles pequenos órgãos que trazem ao pendurão e vos deixassem eunucos. Fico contente por saber que isso é apenas uma conquista da vossa dedicação e esforço.

			- Mas não pense que não somos capazes. Deus dá-nos forças para sermos capazes de cumprir a nossa missão.

			- Sim, sim, eu percebi a força que Deus lhe deu quando há bem pouco tempo me ajudou a subir para o burro e se notava uma grande protuberância  por baixo do hábito.

			O monge ruborizou, colocou os olhos no chão e quase em sussurro disse:

			- Peço perdão, minha filha, mas quando passou por mim e me tocou com as ancas e os seios, o morto que há em mim ergueu-se sem que tivesse tempo de o controlar. Desculpe!

			- Oh padre, eu é que deveria pedir desculpa!…

			Quando estavam a chegar à aldeia cruzaram uma pequena ponte sobre um ribeiro e a mulher tomou a palavra:

			- Padrezinho, eu não sou uma bruxa mas sou pouco dada a esses rituais da igreja cheios de palavras que não consigo entender. Assim, enquanto celebra eu aproveito para tomar banho até porque com toda a gente na missa posso estar certa de que não terei de me preocupar com presenças e olhares indiscretos. Depois, irei ter consigo.

			- Está bem, até mais logo!

			O tempo foi passando e como a donzela não aparecia o monge informou a população que iria ao ribeiro banhar-se e que gostaria de privacidade. Foi depressa porque estava preocupado que alguma coisa tivesse sucedido. Logo que chegou à ponte desceu para a margem por onde tinha percebido que ela desaparecera. Passou umas moitas e perante espetáculo tão exuberante colocou mesmo as mãos à frente dos olhos porque nem sequer os conseguia manter fechados. Ela tinha-se deitado sobre um pedaço de relva enquanto secava o seu corpo nu ao pôr-do-sol. Mas ela pressentiu a sua presença e falou:

			- Venha refrescar-se, tome um banho e venha secar-se aqui perto de mim que cabemos os dois.

			- Minha santa, não sei se será apropriado estarmos nus tão perto um do outro.

			- Eu não lhe vou comer nenhum bocado e espero que também não me queira comer nenhum; os olhos não gastam nem desgastam o que vêm; e você tem o seu Deus que lhe dá forças para ser fiel ao celibato; e não sinto a presença de ninguém nas redondezas; pelo que não entendo a questão do apropriado.

			- Tens razão, minha filha, e eu preciso mesmo de um banho revigorante porque os domingos, com o passar dos anos, vão ficando cada vez mais cansativos.

			Tomou banho durante mais tempo do que o habitual porque tinha receio de se aproximar daquela mulher. Ele nunca tinha visto nada assim: pele branca, cabelo negro sedoso, olhos verdes de pestanas proeminentes, sobrancelhas suaves, lábios carnudos de um vermelho quase escarlate e uma tonalidade rosácea suave nas bochechas. Depois vinha aquele corpo que era um hino à feminilidade: todas as formas eram generosas e grandes mas sem serem gordas ou flácidas. Pediu a Deus que o ajudasse a resistir à tentação e lá se dirigiu, a medo, para junto da mulher. Sentia as pernas tremerem, sentia frio e calor ao mesmo tempo, sentia um formigueiro por todo o corpo e um nervosismo incontrolável. Sentou-se sobre a relva com os calcanhares encostados ao rabo pois foi a única forma que encontrou para disfarçar o estado irreverente da sua masculinidade. Ela percebeu o estado em que ele se encontrava e um simples toque com o indicador na coxa foi a ignição que faltava para despoletar o rastilho. Ele cedeu ao desejo tantas vezes quantas as que ela quis. Já a noite tinha descido sobre a terra quando pararam. Ela sorriu para ele e disse-lhe:

			- Nunca percebi muito bem porque é que os padrecos escolhem o celibato para servirem Deus. O Pai deu-vos liberdade para fazerem o que desejarem e vocês escolhem servi-lo da forma menos humana possível, de uma forma que jamais vos deixará assumirem-se completamente. Mas, eu não tenho de achar nada, nem tenho de julgar as vossas escolhas, eu só tenho de vos seduzir até que cedam e o façam com consciência daquilo que estão a fazer. Lamento informar-te Aníbal, até por que simpatizei contigo, mas tu cedeste e traíste a promessa feita ao Criador.

			O monge olhou-a nos olhos com um sorriso triste, depois fez o sinal da cruz, convencido de que não iria funcionar, e exclamou:

			- Vade Retro!!!

			Aquela invocação de expulsão tinha tudo para que não funcionasse, mas ainda assim, resolveu desaparecer como coruja e ficou a observá-lo. O padre sabia que tinha falhado e que ainda por cima tinha traído Deus com um demónio tentador. Sentia-se esvaziado de todos os sentimentos morais e de todos os atributos recebidos no presbitério. A sua vida miserável não servia para nada pois tinha cedido e agora não poderia servir de exemplo a ninguém. O que pensariam as pessoas se soubessem que aquele homem de Deus se apaixonara pelo próprio diabo e com ele havia partilhado tudo o que havia na privacidade de um casal?!… Já não prestava para nada e só lhe restava pedir perdão ao Pai:

			-  Senhor, perdoa-me porque fui fraco. Perdoa-me porque me perdi nos braços de uma mulher. Perdoa-me porque já não Te sirvo para coisa alguma. E se já não Te sirvo na terra e, mesmo sabendo, que a vida só a Ti pertence, hoje mesmo irei à Tua presença para que me julgues.

			Ajoelhou-se junto ao ribeiro e orou. Quando terminou de rezar vestiu o hábito e preparou a corda utilizada para o cingir.

			No dia seguinte, quando se dirigiam para o trabalho nos campos, alguém deu o alerta – havia um enforcado debaixo da ponte. Desceram rapidamente e viram o monge enforcado na corda que usava para ajustar o hábito. Desceram-no sem saberem muito bem o que haveriam de fazer pois aquele cadáver jamais poderia descer em terras consagradas.

			Isabel serviu as infusões e Lucas continuou:

			- Uma outra vez, um dos inusitados contemplados com a aparição de tão erótica dama fez de tudo para que ela parasse de chorar. Ao ver que os seus insinuosos  avanços não repercutiam qualquer efeito a não ser um pranto mais elevado resolveu pegar-lhe e colocá-la no dorso do corcel. Mas, por mais força que fizesse não conseguia sequer levantá-la. Então, num último esforço e gemendo disse:

			- Oh Santo Cristo, serás tu feita de chumbo?… Vade Retro Satanae que tu és mas é o diabo! - E fez o sinal da cruz.

			Num ápice, e por entre três enormes estrondos a donzela desapareceu como que engolida pelo ar e tudo voltou ao que era antes da aparição: uma noite escura como o breu e uma suave brisa gelada. O cavalo estava calmo e no local apenas um frio glaciar fazia perceber que algo de anormal ali se passara.

			Mas, por cada história bem sucedida quantas vocês acham que acabaram em tragédia? Quantos homens pensam vocês que destruíram os seus casamentos por acudirem a uma chorosa e sumptuosa donzela que os levou à perdição? Quantas vezes pensam vocês que Lúcifer iludiu a moralidade dos homens para os deixar no caminho da perversidade? Quantos homens ainda andarão à procura da sua donzela perdida na noite? A dama tinha o condão de os atrair para uma zona fora de toda a moralidade e, nesse momento, havendo-os conquistado lançava-os no delírio da confusão. Mas tinham de ser casados e de terem contraído matrimónio aos olhos de Deus, pois só assim poderia mostrar ao Criador que os homens não eram merecedores do seu amor. Lúcifer queria, antes de mais, provar a si mesmo que tinha a razão do seu lado e que o que fizera tinha sido um ato de amizade profunda para com Deus e a sua obra. Ele acreditava piamente que a humanidade, com tempo, lançaria toda a glória da criação num caos de perversão e que nesse dia já não haveria nada a fazer – tudo estaria irremediavelmente perdido.

			Mas, prestem atenção, não foi a expressão Vade Retro que lançou o anjo caído numa fuga rápida e precipitada, nem o sinal da cruz e, nem sequer, as duas juntas. Antes, foi o ter percebido que o coração daquele homem era puro: ele quisera mesmo ajudar a donzela e o ímpeto inicial que sentira pela sua formosura rapidamente tinha dado lugar à sensatez e o desejo voraz da masculinidade tinha sido refreado pela sua situação de homem casado e pai de família. Ele não cederia à tentação! E era isto que deixava Lúcifer apreensivo: teria o Criador razão e por cada número enorme de humanos maus haveria sempre um bom, ou estaria ele a fazer as coisas da forma errada?

			Muito tempo antes disso já ele tinha tentado demonstrar ao Criador que a humanidade era corruptível e para isso gizou um plano arriscado: resolvera tentar o próprio Cristo na certeza de que a experiência humana de Deus seria a demonstração clara de que a mistura do divino no humano seria suficiente para corromper a própria divindade. Creio que não necessito de vos contar mais porque é bíblica a história das tentações do Cristo no deserto. Não interessa se aconteceu exatamente assim ou não, porque o que importa é que não conseguiu corromper a humanidade imbuída de uma missão divina. Ele tinha perdido mas tinha sentido que estivera muito próximo de conseguir que o divino se libertasse do seu cárcere humano e se assumisse como ser supremo que é.

			Bom, meus amigos, lá fora continua a tempestade mas a minha roupa está seca e eu devo cumprir com o prometido!

			Isabel disparou:

			- Mas se voltar a sair vai ficar novamente encharcado e enregelado. O que é que tem de tão urgente para fazer que não possa esperar pelo dia, não te parece Laurindo?

			- Sim, Lucas, daqui a pouco iremos descansar os ossos e, como não temos mais camas, poderemos preparar-lhe um espaço aqui perto do borralho para que também você possa retemperar as suas forças e amanhã pela manhã logo veremos se a tempestade que se abateu sobre a terra nos dará alguma trégua.

			Os pequenos estavam calados mas Estela resolveu perguntar:

			- Como é que o senhor sabe tanto sobre esse anjo?

			- Olha, pequena Estrelada, como o teu pai disse no início, eu viajo muito e por isso conheço muitos lugares, muitas pessoas e muitas histórias!… Imagina que o teu pai era muito rico e que partilhava contigo alguma da sua riqueza e que um dia te confrontavas com ele porque achavas que sobre determinado assunto não era ele que tinha razão e sim tu. Imagina ainda que a querela tinha sido suficientemente grande para que não permanecesses a viver com ele e saísses com uma parte dessa fortuna e que em vez de a utilizares para teres uma vida mais facilitada a usavas em empreendimentos que servissem para provar que naquela contenda antiga eras tu e não o teu pai quem tinha a razão do seu lado. Não te parece estranho?… Quando ouvi as primeiras histórias pensei que fossem folclore popular mas aos poucos fui-me interessando mais e mais para tentar perceber porque é que um ser tão poderoso se mantém fiel à sua missão mesmo depois de já ter percebido que sempre haverá homens e mulheres justos ou santos – que não culpam Deus pelos males que lhes acontecem e que permanecem fiéis às suas regras não apenas em pensamento mas sobretudo nas ações que praticam. Minha querida, em última análise, talvez simpatize um pouco com tão terrível criatura porque, tal como ele, acho que a maior parte dos homens e das mulheres não prestam: mentirosos, ladrões, egoístas, preguiçosos, gulosos, falsos, cobardes, ardilosos, adúlteros, infiéis, desleais, hipócritas… Enfim,  vivemos dias complicados da mesma forma que foram e serão. E, por outro lado, nem tudo está perdido porque também os há que são gente boa. Olhem para vocês: acolheram um desconhecido debaixo do vosso teto e partilharam tudo o que tinham – roupas, o jantar, a lareira, a conversa do serão e até a aguardente e a infusão.

			Voltou o olhar para Emanuel que se mantinha pensativo e com os olhos presos nas chamas e perguntou:

			- Que se passa rapaz? Sinto-te intranquilo ou é apenas sono?…

			Sem olhar o visitante nos olhos e mantendo o olhar perdido nas chamas respondeu:

			- É isso, estou a ficar com um bocadinho de sono!…

			- Rapazinho, sabes bem que não se deve mentir porque a mentira é a porta de entrada para muitos males. E, a menos que estejas com medo de mim não vejo razão para não falares verdade.

			Ao perceber que os progenitores iam entrar na conversa, Lucas levantou a mão direita com a palma aberta em sinal de que não deveriam intrometer-se, e continuou:

			- Eu sei que percebeste as histórias e que o teu entendimento foi para além delas. Eu sei que estás com medo de ter razão… Vejamos, porque não nos dizes o que te vai na alma?

			Então Emanuel levantou-se de um salto, olhou Lucas nos olhos, fez o sinal da cruz e exclamou bem alto:

			- Vade Retro Lúcifer!!!

			Dentro da casa fez-se um silêncio profundo e lá fora as descargas elétricas dos relâmpagos sucediam-se acompanhadas do ribombar dos trovões, mas nada acontecera – Lucas permanecia sentado a olhar para Emanuel enquanto que Estela se agarrou ao pai e Isabel se encaminhou para junto do filho. Lucas, primeiro sorriu e depois soltou uma enorme gargalhada antes de recomeçar a conversar.

			- Em verdade te digo rapaz, tens coragem!… Mas, então e agora? Se realmente sou Lúcifer o que deverei fazer?…

			- Não nos faças mal!!!

			- Porque razão haveria de fazer algum mal a quem me tratou tão bem?!… Não serão, por acaso, as tuas deduções extemporâneas e a carecerem de melhor fundamentação?

			- Não, tu és Lúcifer! Ninguém anda na rua numa noite como esta. Ninguém bate à porta de desconhecidos durante a noite seja com que pretexto for porque as pessoas temem a noite e os seus viajantes e não costumam ser compassivas, pelo contrário, quando não reconhecem a voz costumam soar o alarme para que a povoação acuda. Só sabendo que o meu pai é diferente é que alguém bateria à nossa porta e, pelos vistos, você sabia-o! Como é que um estranho poderia saber uma coisa dessas?

			- Boa dedução, rapaz, mas eu estava desesperado! Creio que qualquer desesperado faria o mesmo, ou não?

			- A resposta é não! Qualquer desesperado escolheria uma qualquer loja de animais para passar a noite e pediria ajuda quando amanhecesse.

			- Creio que terás razão também nesse ponto. Parece-me que não valerá a pena continuar a iludir-vos. Está bem, eu assumo, sou realmente o anjo caído! E, em verdade vos digo, que se quisesse nem uma gota de chuva desta infernal tempestade me tocaria na roupa. Mas, também eu, estou a tentar perceber melhor a natureza humana e, por vezes, abandono o meu delírio probatório para vos tentar compreender um pouco melhor.

			Laurindo tinha-se deslocado sub-repticiamente até à porta para pegar no machado, mas quando estava suficientemente próximo para o agarrar percebeu que não estava ali. Lúcifer mostrou-lho com a mão direita:

			- Estás à procura deste artefacto dos infernos? Acreditas mesmo que o poderias utilizar em mim?...

			Isabel que tinha ficado por detrás de Emanuel agarrava desesperadamente a filha que Laurindo lhe havia entregue para se dirigir à porta, soltava as primeiras lágrimas que lhe rolavam pelas faces rosadas.

			Laurindo, qual autêntico temerário, respondeu prontamente:

			- Não sei como fizeste isso, mas tivesse eu o meu machado nas mãos e fosses tu anjo ou demónio irias ver se não te expulsaria desta casa e se não manteria a minha família a salvo. Mas, enquanto me restar um sopro de vida, nem penses que te deixarei tocar num fio de cabelo de quem quer que seja.

			- Eu sei, Laurindo, que tu darias a tua própria vida pelo bem estar da tua família e é, por isso, que mantenho de pé as minhas promessas iniciais. Toma o teu machado e volta a colocá-lo no seu suporte e regressa para junto de nós. O serão ainda não acabou e a tua arma nunca me faria qualquer dano apenas te corromperia a alma e tu não queres isso porque estás no caminho dos retos. Anda, faz como te digo e, asseguro-te que nenhum mal acontecerá aos teus.

			Fez como o anjo lhe dissera e regressou para junto do borralho que agora tinha uma disposição diferente: Emanuel era o que se encontrava mais próximo de Lúcifer, depois Laurindo, Isabel e, finalmente Estela. Já não se encontravam todos virados para as chamas, à exceção de Lúcifer, os restantes permaneciam oblíquos às chamas para o poderem observar.

			Lúcifer recomeçou o interlúdio:

			- Bem, vejamos, prometi que pagaria pela minha estadia e fá-lo-ei! O que me dizem a uma moeda de prata? Tenho a certeza de que seria um bom pagamento pelo vosso gesto! Mas, poderei ser ainda mais generoso… Chegar, talvez, até à onça de ouro…

			Os pequenos permaneceram impassíveis pois nada percebiam de riquezas materiais, mas os olhos de Isabel e do marido brilharam perante a oferta – com tanta riqueza não teriam de se preocupar mais com o futuro. E Isabel perguntou:

			- Creio que sabe bem que uma moeda de prata é muita generosidade para o que lhe oferecemos, mas o que seria necessário para chegar à onça de ouro.

			Lúcifer rigozijou-se – todos pareciam ter um preço. Mas, desta vez ele não estava numa missão de tentação mas de aprendizagem, e respondeu:

			- Para a onça de ouro preciso que um de vocês venha comigo. Garanto que nenhum mal lhe acontecerá e que nada lhe faltará.

			Isabel ficou curiosa:

			- Mas para que quer um de nós? O que poderemos ter para si que já não tenha?…

			Laurindo não a deixou continuar:

			- Essa é uma questão que não se coloca. Pegue na sua moeda de prata e na onça de ouro e deixe-nos em paz! Não queremos nada do que tenha para nos oferecer!

			Emanuel estava mais introspetivo. Ele não percebia nada de riquezas materiais mas sabia que o ouro era o metal que servia de base aos tesouros e, talvez uma onça, fosse mais do que poderiam ganhar em cem vidas a trabalhar arduamente. E, assim sendo, percebia que aquela riqueza poderia garantir uma boa vida aos seus pais e à sua irmã e, quem sabe, aos filhos e filhos dos filhos de Estela. Para além disso, Lúcifer tinha dito que nenhum mal faria ao que fosse com ele e que cuidaria de que nada lhe faltasse e isso era mais do que poderia esperar para a sua própria vida. Claro que sentiria falta dos pais e da irmã, mas esse vazio poderia ser sempre preenchido com a certeza de que a sua opção lhes teria facilitado a vida. Assim, mais uma vez se encheu de coragem e olhando o visitante da noite nos olhos perguntou-lhe:

			- Porque me queres?

			- Eu não disse que te queria a ti, mas realmente, se tivesse de escolher alguém serias tu o meu eleito. Eu estou cansado de andar sozinho e preciso de entender melhor a natureza humana. Se vieres comigo e sabes como compreendo as vossas fragilidades, garantirei que nada te falte na vida longa que terás; dar-te-ei acesso a todo o conhecimento humano e tratarei para que venhas a ser um homem firme e robusto; só não tratarei da tua formação moral porque essa parte quero-a aprender contigo.

			- Se for contigo poderei visitar a minha família?

			- Se vieres comigo esquecerás a tua família e todas as pessoas que tiveres conhecido. A única pessoa que continuarás a conhecer sou eu. No entanto, a educação que recebeste e aquilo que és como pessoa não será esquecido porque já te está gravado na alma.

			- Posso falar com os meus pais?

			- Claro que sim! Eu não vos estou a obrigar a nada.

			Emanuel afastou-se com os seus pais e irmã na direção da porta para se manterem ligeiramente afastados do visitante. Tentou explicar, da melhor forma que conseguiu, as vantagens de acederem ao negócio com o anjo da Luz, mas não conseguia convencer os pais. Laurindo disse-lhe:

			- Estarás louco meu filho? Prefiro mil vezes viver na pobreza como até hoje do que saber que um filho meu anda na companhia de um poderoso ser que nos detesta a todos. Preferia morrer ou ver-te morto do que aceitar essa situação.

			Isabel chorava:

			- Não Emanuel, não o faças, não despedaces o coração da tua pobre mãe. De que me vale todo o ouro do mundo se tiver de te perder. Rogo-te, filho meu, não cometas semelhante loucura.

			A pequena Estela nada dizia mas mantinha-se agarradinha ao irmão.

			Emanuel regressou ao borralho, sentou-se e disse-lhe:

			- Lamento, mas parece que não temos acordo!

			Depois levantou-se, dirigiu-se aos pais e à irmã, beijou-os e despediu-se:

			- Até amanhã, estou cheio de sono e vou-me deitar.

			Laurindo falou mesmo do local em que se encontrava:

			- Não precisamos da sua moeda de prata, bastamo-nos uns aos outros. Descanse o quanto quiser e só lhe peço que quando sair, atendendo a que possui milhares de poderes sobre-humanos, saia sem retirar a retranca da porta.

			Foram-se todos deitar mas tardaram em adormecer porque a presença daquele ser na sua casa não lhes dava tranquilidade. Estela foi a primeira a receber o abraço de Morfeu e os seus pais acabaram por lhe seguir as pisadas. Emanuel aguardava ansiosamente por aquele momento. Tinha fingido que dormia para não levantar suspeitas do acordo que através do pensamento havia realizado com Lúcifer quando em viva voz lhe havia dito que não haveria acordo. Tinha acordado acompanhá-lo a troco da onça de ouro que deveria ficar sobre o lancil em que se sentavam frente à lareira e com a promessa de que não voltaria a tentar ninguém da sua família.

			Levantou-se com pés de veludo para não despertar ninguém, ainda que lá fora, o barulho da intempérie servisse para abafar a maior parte dos ruídos que pudesse fazer. Depois esgueirou-se sorrateiramente evitando tropeçar em alguém ou nalguma coisa que pudesse alvoraçar o quarto adormecido e foi ter com Lúcifer.

			- Devo levar roupas ou alguma coisa?

			- Não rapaz, na minha companhia nada te fará falta, verás! Estás pronto para partir?

			- Estar pronto talvez não esteja, mas é melhor irmos antes que me possa arrepender. Garante-me que eles ficam todos bem?

			- Claro que sim! A partir de agora nenhum mal poderá entrar nesta casa nem na vida daqueles que te são queridos e eu serei a garantia disso mesmo. Cumprirás a tua parte do acordo e eu cumprirei com a minha.

			Emanuel retirou a retranca da porta e saíram. Fechou a porta suavemente e travou-a com uma cunha que utilizavam durante o dia quando se ausentavam de casa. Nesse preciso momento a tormenta parou, o céu limpou-se e Emanuel vislumbrou uma lua muito brilhante que parecia de prata que o pôs de nariz no ar. Depois exclamou:

			- É tão bonita!

			Lúcifer sorriu e anuiu, ou não fosse ele mesmo o anjo da luz, e seguiram viagem.

			Pela manhã, Laurindo foi o primeiro a acordar. Mal saiu do quarto percebeu logo que algo não estava bem porque a retranca não estava na porta. Voltou rapidamente ao quarto e percebeu que o filho não se encontrava. Esbaforido, num ápice acercou-se da lareira e viu uma moeda de prata e uma pequena bolsa de couro. Estava consumado, tinha perdido o filho. Sabia que tinha sido uma decisão do pequeno que queria a todo o custo que os pais e a irmã saíssem da miséria em que se encontravam, mas não poderia haver miséria maior do que aquela que sentia nesse momento. Ele sabia que o filho não tinha morrido, mas, se calhar, melhor sorte seria essa do que aquela a que se tinha entregue. Estava sem forças, como se nenhuma gota se sangue houvesse em seu corpo. Cambaleou e sentou-se em frente a lareira. Com as costas da mão deu um violento safanão na bolsa e na moeda atirando-as contra a parede. Depois, dobrou-se sobre si mesmo e chorou. O ruído gerado pela pancada e pelo metal a espalhar-se pelo soalho despertaram a menina e a mulher que acudiram rapidamente ao sucedido. Quando chegaram e viram moedas de ouro espalhadas e o choro daquele homem viril, também elas perceberam que Emanuel se entregara para que tivessem uma vida de conforto. Mas quando poderia haver conforto se agora lhes faltava o calor da generosidade do rapaz que tanto amavam?...

			Quando chegaram aos limites do casario e antes de entrarem na floresta Lúcifer disse ao miúdo:

			- Dou-te um momento para que recordes tudo aquilo de que gostas, os teus pais, a tua irmã, os teus amigos, a tua casa… Depois tudo desaparecerá e não mais terás memória disso.

			O rapaz que tinha provado ser um pequeno homem foi recordando os bons momentos da sua ainda curta existência, mas quando recordou a mãe, o pai e a irmã, não se conteve e irrompeu num pranto silencioso. Aquele momento comoveu, inclusive, Lúcifer que se sentia esmagado com a abnegação e capacidade de sacrifício que aquele pequeno ser havia demonstrado. Então disse-lhe:

			- Porque não voltas a olhar a lua de prata?

			Emanuel voltou os olhos para o céu e, nesse momento, as memórias desvaneceram-se.

			- Oh, é tão bonita!

			- Eu sei, já mo tinhas dito!

			Continuaram a andar e o jovenzinho percebeu que Lúcifer não deixava pegadas na vereda enlameada. Olhou para trás e reparou que não se vislumbrava também, qualquer marca da sua passagem. Era como se alguma coisa apagasse os seus rastos para que não pudessem ser seguidos. Então, de repente, um enorme clarão iluminou o interior da floresta. Não era um clarão amarelado como o do sol ou alaranjado como o do fogo, antes, era de uma luz branca intensa. Sentiu-se cego e percebia que no interior se encontravam dois vultos, mas não percebia o que diziam.

			Lúcifer não estava nada à espera da visita de Miguel mas reconheceu-o imediatamente e saudou-o:

			- Irmão Miguel, vieste por mim?

			- Sim e não!… Vim porque o Pai não autoriza o que estás a querer fazer.

			- Perdão, mas quando Ele quiser ter-me na sua presença bastará que chame por mim, sem precisar de te enviar porque, com certeza, terás coisas mais importantes para fazer.

			- Não te pode chamar à a Sua presença porque ainda te falta percorrer um longo caminho na tua atual condição, mas não quer que profanes a alma desse humano.

			- Mas eu não vou fazer mal algum ao rapaz!

			- Nem te apercebes do mal que já lhe fizeste. Tu sabes bem que o amor não deve ser testado e, como se não bastasse, apagaste-lhe as melhores memórias que ele tinha desse amor gratuito e singelo.

			- Não era essa a minha intenção e sabe-lo bem. Mas, talvez tenhas razão… Creio que a missão que carrego me deixa cego. Mas agora já não lhe posso recolocar as memórias.

			- Eu sei, o mal já foi feito e os seus efeitos apenas poderão ser minimizados, mas não por ti!

			- Por quem então?

			- Tenho instruções precisas sobre o assunto e só te peço que não voltes a contrariar a vontade do Criador.

			- Não o farei e fica a saber que gostei imenso deste humano para querer que algum mal se abata sobre ele.

			- O Pai sabe disso e, também por isso, não foste chamado e fui eu enviado até ti.

			- Faz como pretendes, irmão Miguel, eu seguirei o meu caminho. Cumprimentos ao Pai.

			O diálogo terminou e Lúcifer desapareceu. O clarão baixou de intensidade e à frente de Emanuel estava um desconhecido. Perguntou-lhe:

			- Quem és tu e onde estou?

			- Não te preocupes que venho em paz e só te peço que me acompanhes!

			O esquecimento tinha completado o círculo – Emanuel também já esquecera que tinha conhecido Lúcifer. Então, achou natural ter de acompanhar aquele estranho. 

			Foram andando e percorreram uma enorme distância durante trinta dias e trinta noites. Atravessaram rios e ribeiros, subiram e desceram montes e montanhas, cruzaram planaltos e planícies. O mundo era muito maior do que o rapaz imaginava e estava repleto de coisas tão diferentes do pequeno mundo que conhecia que por vezes quase lhe faltava o ar com tanta admiração. Até a noite já não parecia tão enterrada em mistérios e maldições porque apesar da visão estar mais limitada sem a presença da lua prateada, a verdade é que não deixava também de ser encantadora.

			Tinham acabado de atravessar mais um rio e reparou surpreso que de algumas nascentes nas suas margens saía vapor que rapidamente se transformava em névoa. Perguntou:

			- O que é aquilo? Porque está a sair nevoeiro das nascentes de água?

			- Vai e vê, mas tem cuidado e não te queimes porque essa água está quente!

			Ele colocou um dedo e tirou-o rapidamente porque a água não estava quente, estava a escaldar. Repetiu a operação como quem quer obter uma explicação através do toque e recebeu o mesmo tratamento. Então dirigiu-se ao seu companheiro de viagem que permanecia a maior parte do tempo calado:

			- Não vejo fogo a aquecer a água, como é isto possível?

			- A terra está cheia de maravilhas e todas têm explicação, mas, por vezes, mais importante do que a explicação é o que podemos fazer com essas coisas fantásticas ou os sentimentos que elas nos despertam. Agora já sabes que há locais onde a água que brota das entranhas da terra é quente e se nos detivéssemos por algum tempo perceberias que as gentes usam estas águas para curar algumas mazelas. Mas anda, temos de prosseguir porque a nossa jornada está perto do final.

			Para quem permanecera tanto tempo calado agora parecia que o ilustre desconhecido desatara a língua e não parava de falar:

			- Sabes, estou-te a levar para uma casa onde alguém te espera. A senhora já não é nova e sempre desejou ter um filho. Não quis o destino que ela e o seu marido tivessem descendência e depois da morte dele ela viu-se tão só que pediu muitas vezes a Deus que a levasse para junto do esposo. Deus consternou-se com a situação daquela pobre e boa mulher e achou que tu poderias ser o filho que ela sempre desejou. Ela vive isolada mas tem um lar humilde, algumas terras e umas quantas cabeças de gado e de criação e isto para não falar do seu enorme coração de ouro. Creio que poderás levar uma vida recatada e com alguma abundância do seu lado, o que me dizes?

			- Eu, não sei!… Não me lembro de quase nada nem de ninguém. Só me lembro de estar na floresta contigo e da viagem que fizemos, mas não acredito sequer que conseguisse voltar para trás. Não sei de onde venho nem para onde vou. Mas se me diz que alguém me aguarda e que me pode tratar como um filho a mim parece-me bem.

			Andaram por mais algum tempo até que Miguel sugeriu que parassem. Depois apontou para uma casa de cuja chaminé saía fumo e disse-lhe:

			- A lareira está acesa. Tenho a certeza de que a casa estará quente e que terás roupas novas e melhores do que as que trazes em cima do corpo. Também me parece que terás uma refeição quente, melhor do que as que consegui proporcionar-te, a aguardar a tua chegada. Só tens de bater à porta e anunciar-te. Vai!

			Perante o cenário de uma boa refeição quente, numa casa aquecida e com roupas mais confortáveis do que os trapos andrajosos que possuía, Emanuel saiu disparado. Depois de percorridos os primeiros metros deteve-se e olhou para trás para se despedir do seu companheiro de jornada, mas para onde quer que olhasse não o vislumbrava. Agora o caminho era só um e não havia volta a dar. Bateu à porta e ouviu do outro lado:

			- Quem é?

			- Sou o Emanuel e disseram-me que estava à minha espera!

			A porta abriu-se num ápice. Uma senhora idosa dirigiu-se para ele de braços abertos. Apertou-o enquanto o enchia de beijos e disse-lhe:

			- Bem vindo meu filho!

			À distância alguém que não podia ser visto apreciava a cena e pensava:

			- Eu prometi-te que nada te haveria de faltar e foi o Pai que acabou por cumprir a promessa que te fiz. Creio que estás bem entregue com essa mulher.

			Depois levantou os olhos ao céu e proferiu:

			- Perdoa-me Pai porque tenho andado equivocado há demasiado tempo. Fica uma nova promessa: deixarei os teus justos, os teus santos e as tuas santas em paz, mas ai daqueles que tiverem o seu coração corrompido, a esses corromperei também as almas para que jamais possam entrar no teu rio de amor. Eu sei que a partir de agora já não depende só de ti, mas se te for possível dá ao rapaz o amor que eu lhe retirei em mais um dos meus atos egoístas.

			Depois sentou-se, descontraiu e inspirou profundamente. Sentiu cada aroma que se soltava da terra e que vogava ao sabor da brisa; sentiu o calor do amor que incendiava a casa em que Emanuel entrara; e sentiu o cheiro nauseabundo das perversões da humanidade. Levantou-se, o seu trabalho tinha de continuar.

			II

			O Mineiro

			O trabalho que fazia era duro, árduo e exigia-lhe toda a força, vigor e tenacidade que o seu ser continha. Passavam-se os dias e a maior parte do tempo a sua vida era uma noite interminável: trabalhava no ventre da terra a extrair calcopiritas que haveriam de ser convertidas em cobre e depois nos mais diversos utensílios que as bolsas mais endinheiradas haveriam de comprar. Ele estava no início do processo: arrancar da terra aquilo que haveria de ser transformado em riqueza através de diversos processos de transformação. E, como quase sempre, o trabalho mais pesado e perigoso era o que gerava menos dinheiro. Contudo, não se queixava, gostava do que fazia e quanto mais cansado ficava mais assobiava, cantava ou ajudava os companheiros de labuta. O resto era músculo: escavar, escorar os túneis para não ser engolido pelas terras soltas, transportar baldes para que no exterior alguém pudesse catar o precioso minério. Pela sua forte compleição física e porque era audaz e temerário, o trabalho que lhe calhava em sorte tendia a ser sempre o mesmo: aquele que analisa os primeiros resíduos e detritos da escavação para verificar se revelam indícios de jazida e caso lhe parecesse promissor, avançar no tunelamento de picareta em riste. Sempre que acertava e acontecia muitas vezes, e do exterior tocavam a sineta a avisar que o filão era bom, então a festa começava ainda no interior mas todos eram içados para poderem festejar no exterior, com os restantes, às custas de um copo de vinho e um pedaço de broa, e depois descidos para retomarem o trabalho. Esse era o momento que todos ansiavam não apenas por representar mais um prémio no final da semana mas porque era um dos raros momentos em que podiam tonificar-se com os raios de sol.

			Mas a vida do jovem mineiro não tinha sido sempre assim. Alguns anos antes a sua mãe tinha falecido e ele tinha decidido vender tudo quanto herdara porque para onde quer que fosse ou olhasse se recordava dela e isso deixava-o numa tristeza tão profunda que por vezes recolhia à cama e por lá se deixava estar durante três dias. Reuniu uma boa quantia em ouro, prata e moeda corrente e fez-se ao caminho ao sabor do vento.

			Andava feliz por ver novas terras, novas gentes, e por não ter de se preocupar com as regas ou o trato dos animais da quinta. Uma noite, na taberna de um albergue, conheceu um senhor feudal que, diziam, mercê da sua vida desregrada e do jeito enorme para o uso das armas mas nenhum para a administração, estava completamente falido. Ao partilhar o jarro de vinho com aquele cavaleiro imediatamente fez um amigo que não descansou enquanto ele não acedeu a pernoitar no seu pequeno castelo. O jovem percebeu que o convite fora  a troco do néctar das uvas e não deixou o albergue sem levar consigo uma ânfora desse líquido que solta línguas, faz amigos e se despede com uma mão cheia de ideias turvas e enormes dores de cabeça.

			Nessa noite, no salão do pobre castelo, correu o vinho pela goela sempre seca do nobre anfitrião que não se cansou de enumerar um sem fim de caçadas e de batalhas em que havia participado. No final, tombou vencido por Baco, sobre a mesa conspurcada. O jovem apesar de se sentir um pouco mais ébrio do que seria recomendável, colocou mais umas toras na lareira e recostou-se na cadeira para dar descanso ao corpo: já tinha palmilhado umas boas léguas antes de chegar ao albergue e o vinho ainda acentuara mais o seu cansaço. Muita aragem passava pelas folgas das portas e das portadas das janelas, mas as chamas minimizavam o desconforto e mal encontrou uma posição mais cómoda, também ele se entregou ao mundo dos sonhos.

			No dia seguinte, com a lareira já apagada, acordou enregelado pois o seu anfitrião havia sucumbido  à bebida sem antes lhe entregar, sequer, um cobertor. Mal abriu os olhos percebeu que se encontrava sozinho mas ouvia o som de um machado a lacerar madeira. Depois o silêncio de onde apenas sobressaía o silvo da nortada. Percebeu imediatamente que o tempo iria mudar para pior e teria de se decidir sobre partir rapidamente antes de ser colhido por uma tempestade durante o seu caminho ou pedir ao anfitrião que o acolhesse por mais um ou dois dias. Estava preso nestes pensamentos quando D. Sancho entrou na sala carregado de toras rachadas para a lareira e logo foi dizendo:

			- Bom dia, meu caro, venha dar-me uma mão que temos de nos preparar para a borrasca que aí vem!… Tome, comece a empilhar esta lenha enquanto vou buscar a restante que estive a rachar.

			O convidado não colocou qualquer objeção e imediatamente começou a empilhá-la ao lado da lareira e mesmo antes da chegada do cavaleiro já andava a verificar o que poderia fazer para corrigir os problemas na porta e nas portadas. O nobre deteve-se quando entrou para apreciar a tenacidade e voluntarismo do jovem. Depois disse:

			- Nem pense que vai começar a trabalhar sem antes retemperar as forças… Ninguém vence uma batalha de barriga vazia ou sem a promessa de a encher. Acenda a lareira e ponha a panela ao lume que eu já volto com qualquer coisa que nos aconchegue o bandulho.

			Depois de espevitada a chama era preciso encontrar água para colocar na panela. Saiu à sua procura mas não a encontrou em lado nenhum e, por isso, regressou ao salão. Passado pouco tempo regressou também o cavaleiro com uma cesta de ovos, um naco de carne seca fumada, e um balde de madeira meio de água. Sorriu-lhe e disse:

			- Tenho mais dificuldade em abastecer-me de água do que em arranjar alimentos. Sei que me chamam bêbedo e falido e não me importo nada com isso, mas isso é só meia verdade. Eu explico-lhe melhor quando estivermos sentados a dar ao dente.

			Quando a água da panela levantou fervura colocaram lá dentro alguns vegetais, feijões, a carne seca fumada e ovos. Passados poucos instantes os ovos foram retirados para serem descascados e comidos como aperitivo porque a sopa ainda iria demorar mais uns instantes. O convidado não estranhou que só houvesse água para acompanhar a primeira refeição do dia, talvez o guerreiro estivesse ressacado e precisasse de limpar todos os resquícios dos vapores etílicos da noite anterior. Ainda estava perdido nas suas considerações quando foi interrompido pelo vozeirão do cavaleiro:

			- Então diga-me, meu jovem, o que o trouxe por estas bandas?

			- Olhe, nem eu sei bem, creio que vim com o vento!…

			O anfitrião soltou uma risada bem sonora e depois continuou:

			- Talvez o vento soubesse que eu necessitava de alguém com o seu perfil, mas já falamos sobre isso. Para já vou-lhe contar a minha história nestas terras: há uma geração conduzi o exército do rei a uma vitória importante. Era mais jovem, bastante mais rápido, mais ágil e, já nessa altura, um temerário excêntrico e lunático. Lutamos desde o amanhecer e apesar da inferioridade numérica nunca deixamos que o inimigo conseguisse romper as nossas linhas. A carnificina só parou depois do sol se recolher nas saias da noite porque nas batalhas em campo aberto a noite costuma servir para recolher os feridos e recuperar as forças para a nova alvorada pois o sol recolhe-se mas volta sempre como que para ver as atrocidades que vamos cometendo cá em baixo. Nessa noite escolhi homens para integrarem quatro patrulhas e contornamos as linhas até ficarmos nas costas do acampamento dos nossos opositores. Ficamos escondidos até que eles saíssem para o regresso ao campo de batalha. Alguns momentos depois irrompemos em enorme alarido e em menos de nada tínhamos o acampamento destruído: pusemos em fuga os cavalos de reserva e as bestas de transporte, deitamos fogo às tendas de campanha e aos víveres, destruímos todos os barris de água e armas que pudemos, enfim, o pandemónio foi tal que mal nos conseguíamos avistar uns aos outros tal era o caos, a algazarra e a fumarada. E não nos detivemos, cumprida que estava a nossa missão arrancamos na peugada daqueles filhos da mãe. Mas já não houve mais batalha nenhuma porque pensando que tinham um exército pela frente e outro na retaguarda eles renderam-se. Foi, realmente, um dia glorioso para quem, como eu, gosta da arte da guerra…

			- Quer dizer que se o quiserem ver feliz é darem-lhe uma espada, um cavalo e uma batalha?!…

			- Engana-se, meu jovem!… No calor da batalha os princípios que nos regem vão-se e sobressai o animal que se encontra escondido em cada um de nós, a faceta que tendemos a nunca mostrar porque é sempre aquela que não queremos que os outros conheçam; e também é nestes momentos, em que nos encontramos nos limites dos nossos seres, que conseguimos revelar aquilo que de melhor temos – há homens que por tentarem ajudar os seus companheiros acabam por desperdiçar a sua própria vida. Nestes momentos sobressaem os heróis, os sanguinários, os cobardes e os esforçados… Sabe, matar outros homens não é a missão do combatente; a missão é garantir que aquilo que nos foi pedido será realizado e para o conseguirmos, infelizmente, há sempre baixas.

			- Então está a tentar dizer-me que é no calor do combate, no embate dos ferros, que revelamos quem somos realmente!?

			- Oh meu jovem, nem tenha a menor dúvida. Mas não tire conclusões precipitadas… Eu sou realmente um cavaleiro forjado nos campos de batalha e foi isso que me trouxe aqui: eu não cheguei com o vento, Ah, Ah, Ah, cheguei com um documento do rei que me atribuiu o grau de cavaleiro, o título de conde e estas terras com uma amostra de ruínas que se transformaram neste castelito. Sim, foi o pagamento que considerou adequado pela bravura demonstrada naquele episódio.

			- Bem, parece que as guerras têm a sua faceta lucrativa!

			- Lá está você!… Não há lucro que valha a entrega da vida a algo que não queríamos. Antes disto eu limitava-me a escolher as batalhas que queria combater e ao lado de quem queria lutar e durante o embate preocupava-me apenas em me manter vivo e auxiliar os que estavam mais próximos porque também poderiam ser a minha salvaguarda e a diferença entre ficar de pé ou tombar. No final haveriam sempre espólios e despojos que chegariam para uns bons meses sem preocupações à volta de um jarro de vinho e na companhia de senhoras de má reputação.

			- Então o que mudou assim tanto?

			- Meu caro, quando o rei nos entrega terras ganhamos uma obrigação de exclusividade – passamos a ser os seus braços armados e temos de participar nas suas escaramuças independentemente daquilo que pensemos sobre o assunto e, como se não bastasse, temos de levar homens das nossas terras para essas contendas. Mas creio que me consigo explicar melhor: quando aqui cheguei, acompanhado de seis cavaleiros que participaram na investida que já narrei e que foram armados ao mesmo tempo que eu, toda a povoação me veio prestar vassalagem. Tudo aquilo era uma novidade para mim e tive de ir falar com o ancião para me explicar como é que as coisas eram feitas antes da minha chegada e ele contou-me que era ainda jovem quando o local fora saqueado e que desde então ninguém aparecera para o administrar, também me disse que já não se lembrava bem mas que antes, o senhor das terras costuma tomar como tributo o trabalho nas suas terras e ainda uma parte do que era produzido nas terras atribuídas aos populares e da farinha que era moída no moinho que já não existe e que a justiça era praticada por ele. Fiquei algum tempo a matutar naquelas palavras e, depois de conversar com os meus companheiros de armas resolvi convocar todos os populares ao castelo e informei-os de como passariam a funcionar as coisas nas minhas terras.

			- Estou curioso!…

			- Creio que no teu lugar também estaria! Mas, passemos adiante… Muito resumidamente determinei que numa primeira fase todos os varões, um dia por semana, participassem na reconstrução do castelo e do moinho; que a população poderia trabalhar as suas terras e as do castelo a troco da alimentação dos seus soldados e sem qualquer outro custo; que eram livres de partir ou de erigir novas construções desde que previamente solicitassem autorização; que seria criado um conselho com três anciãos para julgarem as contendas dos populares e que depois do juízo trariam o resultado para que fosse, por mim, ratificado; e, finalmente, que depois das reconstruções terminadas todos os varões dedicariam a tarde de domingo para a aprendizagem de combate no terreiro do castelo.

			E assim se fez. Nos primeiros tempos o castelo e o moinho foram reerguidos e nos seguintes os populares aprenderam o manejo da espada, da lança, do arco,… E nós ensinava-mo-los o melhor que podíamos e observávamos que realmente os agricultores são pedras preciosas em bruto mas que ganham facetas e brilhos fabulosos.  E nós trabalhávamos com eles quer nas reconstruções quer no amanho da terra. Talvez, por isso, nunca nos faltasse a comida ou a bebida. Foram bons tempos, tão bons que nem nos lembrávamos das batalhas.

			- Mas o que é que mudou? Parece-me que se estava a sair muito bem para quem não se sentia capaz de trabalhos administrativos.

			- Também gosto de pensar que sim, mas como disse, as questões reais passam a ser nossas quando somos chamados a intervir… Um dia chegou um cavaleiro com uma mensagem de selo real que pedia para reunir o maior número de homens que pudesse e para me dirigir para sul porque uma invasão das fronteiras estava iminente. Chamei a população às armas e pedi quarenta voluntários que eram quase a totalidade dos varões com condições para combaterem e para realizarem uma deslocação longa, apeada e difícil.  Ninguém se negou, para meu espanto, até os doentes se apresentaram para oferecer os seus serviços. Depois da escolha que realizei com os meus pares, disse-lhes para irem para casa, comerem bem, aproveitarem a companhia de quem amavam e repousarem o máximo porque deveriam apresentar-se no castelo aos primeiros raios de sol para iniciarmos uma jornada que haveria de ser dura e esgotante. À alvorada o pequeno exército estava preparado para se por em marcha e toda a população veio para se despedir e moralizar os que partíamos. Andamos durante dez dias e só quando a noite caía e já não conseguíamos ver é que improvisávamos uma espécie de acampamento para forrar o estômago e descansar os ossos. Quando nos aproximamos do local marcado na missiva, o meu pequeno exército mais parecia uma turba de mendigos esfomeados: alguns já não conseguiam andar e apoiavam-se nas lanças para se arrastarem, os sete cavalos eram partilhados com os peões em piores condições e também só descansavam à noite, a moral inicial tinha dado lugar a um sem número de queixumes e maledicências, enfim, concluí sem grandes dúvidas que podia ter treinado homens para defenderem as suas terras ao lado do seu senhor mas estava longe de ter conseguido treinar soldados. Quando chegamos, o castelo que íamos defender já se encontrava sitiado e nós estávamos do lado errado: estávamos do lado de fora das muralhas a poucas centenas de metros de uma ala do inimigo que já se pusera em marcha para lançar escadas às muralhas. Não havia tempo e não tinha elementos que me permitissem tomar uma decisão acertada pois desconhecia quantos homens haveria de cada parte e não sabia se haveria mais senhores que tal como nós, ainda não tivessem chegado. Chamei os outros cavaleiros e expliquei-lhes o plano e cada um o explicou aos homens que tinham sob o seu comando e depois esperamos. Assistimos às diversas investidas que ocorreram no primeiro e segundos dias da batalha. Talvez pudéssemos estar a morrer de fome mas a ansiedade não nos deixava percebê-lo. Finalmente, ao terceiro dia por altura do sol mais alto no céu, a porta ruiu e o inimigo precipitou-se para o interior das muralhas. Era a hora porque havíamos esperado: corremos também para a porta com o intuito de os apanhar pelas costas, mas a defesa tinha sido bem montada e quando entramos eles vinham em fuga e nós éramos o único entrave para poderem escapar. Lutamos como leões e, na hora da verdade, aquele punhado de agricultores mostrou para que tinham servido os domingos de aprendizagem, mas era insuficiente: eles eram tantos que a nossa desvantagem era de um para cem e não resistimos. Um a um fomos tombando sem apelo nem agravo e, a certa altura, fui atingido na cabeça, penso que por uma espada, e na perna pela seta de uma besta; perdi os sentidos e só acordei no dia seguinte com o rei à minha cabeceira. No início não percebia onde estava nem quem estava ao meu lado, mas depois ouvi:

			- D. Sancho, meu caro cavaleiro, vossa mercê não deixa de me surpreender, nem a mim nem aos meus inimigos. Não fosseis vós e não teríamos esmagado o inimigo. A vossa entrada com os vossos bravos confundiu-os e atrasou-os e deu-nos tempo de os apanharmos a todos. Que gloriosa vitória!

			- Meu rei, dizei-me por favor, quantos dos meus se salvaram?

			- Meu caro, quando regressamos da perseguição quisemos saber quem eram os heróis a que iríamos dedicar a vitória e quarenta e sete jaziam inanimados mas só o meu ilustre herói ainda respirava. Lamento!

			O cavaleiro forjado herói, em mais uma batalha, parou, engoliu em seco e depois de algumas respirações mais profundas continuou mais pausadamente:

			- É por isso que quando bebo faço-o em memória dos que perderam a vida por minha causa. Lembro-me do nome de cada um dos caídos por meu nome e honro-os com um brinde sentido até ao dia em que possa voltar à sua presença e humildemente lhes possa agradecer o sacrifício vão.

			- Significa, então, que aquela gloriosa vitória não foi mais do que uma estrondosa derrota para esta terra?!…

			- De facto! Preferia mil vezes ter sido eu a tombar e que os restantes pudessem ter regressado às suas casas e às suas famílias, então sim, teria sido uma vitória inolvidável. Ao contrário, fiz um regresso solitário, febril, e a pensar constantemente no que iria dizer àquelas pessoas que tinham aprendido a confiar em mim. Quando bebo para honrar a memória dos meus irmãos de armas também o faço para poder esquecer as caras daqueles pais, mães, esposas e filhos a quem tive de dar a notícia da tragédia que tinha acontecido. Ainda ouço o pranto, os gritos, os gemidos, o choro sentido daqueles que amavam os meus companheiros. Mas, só quando estou no calor da batalha ou completamente ébrio é que essas lembranças esmorecem para depois voltarem para me torturar.

			- Mas, não me parece que possa viver com essa culpa porque, ao fim das contas, até nem me parece que tenha tomado alguma decisão errada.

			- Alto aí! Eu é que os elegi para me acompanharem, por isso, o culpado sou eu! Não há desculpas nem remédio para o sucedido. É a minha cruz, o meu jugo, e devo carregá-los sozinho. Não pretendo pena nem comiseração suas e assumo toda a responsabilidade porque se é assim que deve ser com os homens é-o ainda mais quando somos cavaleiros e heróis… Que grande merda de herói!…

			- Desculpe, não o queria ofender!

			- Eu sei!… Eu é que me deveria desculpar perante si, mas esta história deixa-me sempre alterado!… Perdoe-me o desabafo!

			- Não tem que se desculpar de nada, eu penso que o consigo compreender…

			- Creio que este tipo de compreensão não estará à sua altura mas saiba que aprecio a sua simpatia…

			Fez uma pausa, levou uma colher à boca e continuou:

			- Acabemos o nosso cozinhado que assim eu aproveito para desanuviar e depois vamos dar uma volta pelo domínio e acabo de lhe contar a história.

			Viraram-se os dois para o caldo que já tinha perdido grande parte do seu vigor fumegante e depois saíram para a rua. D. Sancho pegou em dois baldes que entregou ao jovem e depois pegou noutros dois para si e tomou a palavra:

			- Vamos ao ribeiro buscar água porque a cisterna que temos no castelo era abastecida por uma mina que deve ter colapsado e já não traz uma gota deste bem precioso há demasiado tempo. Voltando à história que estava a contar: depois de ter transmitido a malfadada notícia, distribuí quanto dinheiro tinha pelas famílias e comecei a tentar-me substituir aos que já cá não estavam nas suas tarefas rotineiras. Em primeiro lugar não percebo grande coisa, nem tenho grande jeito, para a agricultura ou para tratar de gado ou criações; e em segundo lugar, apercebi-me que a minha presença perto das famílias só servia para lhes agravar a dor porque eles precisavam seguir em frente e eu só servia para lhes avivar as lembranças. Mas, bruto como sou, só me apercebi desta verdade quando me começaram a pedir para abandonar o meu domínio, e eu para respeitar as suas vontades deixei-os partir – sinto que lhes falhei duas vezes e isso são demasiadas vezes.

			- Mas também se culpa por isso?

			- Não, por isso não! Mas poderia ter insistido para que ficassem e não o fiz.

			- E não veio ninguém pedir para ficar?

			- Antes de sermos uma terra de heróis finados muitos forasteiros eram para aqui atraídos pela palavra que circulava de que este domínio era bom para criar a família e eu apenas permitia que ficassem uma semana porque sabia que se nos multiplicássemos a terra, a breve trecho, se revelaria insuficiente para tantas almas e eu tinha de cuidar para que aos indígenas esta não faltasse. Depois do desaire a palavra passou a ser de que eu estaria amaldiçoado por ser um senhor da guerra e que teria trazido a maldição a este domínio e às suas gentes, pelo que, desde há muito tempo, você é o primeiro a passar as fronteiras do domínio.

			Quando passaram por um outeiro que era quase contíguo à atalaia castrense, puderam vislumbrar a maior parte do território e do casario. O anfitrião foi-lhe explicando as localizações de alguns locais e dos limites da sua influência e depois mostrou-lhe a maior parte das habitações que se encontravam devolutas. Das sessenta famílias que ali tinham vivido apenas restavam dez e, por isso, havia muitas terras por amanhar e a floresta tentava novamente reclamá-las para si. Finalmente chegaram à nascente de um ribeiro que brotava do interior de uma formação rochosa granítica e depois descia a encosta para começar a serpentear pelos terrenos amanhados e desaparecer na floresta. O cavaleiro ia para encher os baldes mas sentou-se nos calhaus e ficou pensativo com os olhos perdidos no horizonte. Enquanto isso o jovem percebeu a ruína de um moinho no outeiro do outro lado do povoado e uma casa solitária, no sentido oposto das outras, mesmo à entrada da floresta. Ficou intrigado e perguntou:

			- Humm… Posso fazer uma pergunta?

			- Com certeza!… Desculpe mas fiquei melancólico… Ora diga lá!

			- Porque está ali aquela casa?

			- Aquela casa estava desocupada quando aqui cheguei com os meus cavaleiros. Não sei grande coisa sobre a sua história passada, mas fizemos dela a nossa cabana de caça e era o local que usávamos para relembrar as memórias que cada um tinha. Foram bons tempos mas já ali não entro há uma série de anos e estou convencido que as almas que aqui vivem também não porque para além de ser afastada traz a memória de outros tempos em que se respirava felicidade.

			- Gostava de a ver de perto. Pode ser?

			- Podia-lhe dizer que estou muito ocupado mas você saberia que não é verdade, ah, ah, ah… Vamos lá, uma caminhada é sempre uma boa maneira de começar o dia!

			Pelo caminho o jovem arriscou mais uma pergunta:

			- Se me permite, estou curioso sobre uma coisa…

			- Vá lá, não se acanhe, dispare!

			- Continuou a ser chamado para as contendas reais?

			- Para essas e não só! Mas agora agarro no meu estandarte e vou na companhia exclusiva de mim mesmo. Seja o rei ou qualquer vizinho a chamar eu vou imediatamente. Não sei é a pressa ou a vontade de me encontrar com aqueles que perdi, mas armo-me e parto logo com o emissário. Na primeira vez ainda expliquei que a guerra me tinha deixado a terra sem homens, mas até dessa vez a explicação era desnecessária. Logo que cheguei fui recebido como o herói que na companhia dos seus quarenta e seis bravos havia destruído metade do exército invasor. Portanto, a lenda tinha sido criada e, sem crer, o facto de aparecer sozinho com o estandarte apenas serviu para lhe dar ainda mais vigor. Até já ouvi a versão de que depois de perder o cavalo e de ferido numa perna ainda tive o condão de enfrentar o exército inimigo sozinho e de o pôr em fuga. Enfim, não volto a levar ninguém comigo a não ser que seja para defender a própria aldeia e, mesmo assim, ficarei à frente porque é para isso que servem os cavaleiros – para protegerem aqueles que não podem ou não o sabem fazer por si mesmos.

			- Creio que o começo a compreender e a respeitá-lo.

			- Essas duas premissas são típicas das almas nobres. Eu soube-o quando partilhou comigo o jarro de vinho. Você não fez a partilha por receio ou por comiseração para com um bêbedo, fê-lo porque achou que poderia aprender alguma coisa comigo, certo!?

			- Bem, na realidade, convidei para a minha mesa aquilo que me pareceu uma alma atormentada e intranquila. Passado pouco tempo percebi que tinha à minha frente uma lenda que sabia mais do mundo na ponta de um dedo do que eu no corpo todo. Aí sim, o respeito!…

			- Humm, passos pequenos para que nunca lhe falte o chão que pisa… Inteligente!…

			Finalmente chegaram à cabana de caça e o cavaleiro deteve-se e falou:

			- Ei-la! Faça o reconhecimento que bem entender que eu espero-o cá fora. Por hoje chegam-me as recordações dolorosas que já partilhei consigo; perdoe-me mas não preciso de mais!

			- Não tem problema, não o censuro!… Vou apenas dar uma vista de olhos!

			Enquanto o jovem sumia por detrás da porta da antiga cabana de caça que mais parecia um lúgubre casebre, o nobre desembainhou a espada e aproveitou para despedaçar alguns silvados que ameaçavam cortar a entrada. Parou, olhou em redor e pensou que mesmo estando presente estava ausente daquele domínio há tempo demais. Havia demasiadas carências: o castelo não tinha a cisterna alimentada, as habitações disponíveis estavam demasiado degradadas, os terrenos de cultivo abandonados estavam a ser novamente tomados pela floresta, a própria floresta parecia agora impenetrável porque os populares já não tinham a mesma necessidade de lenha para manterem o lume aceso, o moinho era uma ruína, aliás, todo o domínio estava num estado lastimoso – um vislumbre do que já tinha sido. Entretanto o jovem saiu. Vinha com um sorriso enorme enquanto se dirigia ao nobre cavaleiro e, com o coração aos saltos, disse-lhe:

			- Faça-me um preço que eu compro o direito de ocupar esta cabana.

			- Como?

			- Diga-me quanto quer por esta cabana!

			- Eu não quero a sua fortuna! Nada no meu domínio está à venda!…

			- Mas disse-me que precisava de gente pois as pessoas tinham partido e ninguém tinha aparecido para ocupar os seus lugares.

			- Eu sei muito bem aquilo que disse mas a sua abordagem foi completamente enviesada.

			- Desculpe, mas não o estou a perceber!…

			- Volte a entrar, pense em tudo aquilo que já conversamos, reflita bem, volte a sair e, tenho a certeza, de que conseguirá fazer melhor.

			Fez como lhe dissera: voltou a entrar e repensou as conversas… Fez-se luz: tinha sido torpe para não ver o que era tão evidente… Saiu quase a correr e disse:

			- Perdoe-me, tem toda a razão!… Onde tinha eu a cabeça?… Diga-me D. Sancho, o que será necessário fazer para ser digno de me tornar um vassalo seu?

			- Ah, ah, ah, você aprende depressa, com mil raios!… Pois bem, eu não necessito de vassalos mas estou sempre aberto a novos amigos e acredito que você bem pode vir a ser um deles. Vejamos, preciso de voltar a alimentar a cisterna do castelo, de recuperar o moinho, de dar um ar respeitável às habitações desocupadas, de limpar os terrenos aráveis, e de um parceiro para treinar o manejo das armas. Será que está ao seu alcance?

			- Quando um homem quer tudo poderá ser alcançado e o impossível passa a ser apenas uma miragem!

			- Muito bem, esse é o espírito!

			- Mas atenção, poderei praticar consigo mas jamais o acompanharei numa batalha a menos que seja para defender este domínio!

			- Parece-me justo! Não lhe entrego apenas a casa mas também uma porção de floresta e de terrenos aráveis. Para já ficará comigo no castelo para estabelecermos um plano de trabalho. Logo que os trabalhos estejam terminados entregar-lhe-ei um documento a ceder-lhe a cabana e os terrenos para que nunca lhos possam tomar. Parece-lhe justo!

			- Não tenho nada a objetar!

			- Ótimo, vamos então buscar a água que deixamos junto da nascente porque iremos precisar dela.

			Quando chegaram ao castelo, vergados sobre o peso da água que transportavam, D. Sancho exclamou:

			- Os deuses estão comigo, temos o almoço preparado!

			O jovem olhou em redor e, a menos que o cavaleiro fosse adivinho, nada lhe parecia haver que fizesse levantar a suspeita de um almoço a esperá-los. Ao ver o ar surpreendido do hóspede continuou:

			- Ah, ah, ah, até parece que não acredita em mim!

			- Bom, acreditar eu acredito, mas tentava perceber como tirou essa conclusão antes mesmo de entrar no castelo. Não vi nada que me fizesse pensar num almoço preparado!

			- Não viu porque não conhece algumas das formas de comunicação que usamos no domínio. Quando estou por cá o estandarte é hasteado para que saibam que regressei; se alguém me traz uma refeição preparada hasteia uma bandeirola vermelha para que os outros saibam que o senhor da terra já está servido; se eu preciso de convocar a população hasteio uma bandeira negra e ficam a saber que têm de vir ao castelo antes do final do dia… Enfim, depois explico-lhe as cores das bandeiras e os seus significados. Agora o que interessa é lavarmos as manápulas e prepararmo-nos para o almoço.

			Realmente havia sobre a mesa um tacho de barro, um jarro de vinho, uma cesta de fruta e uma panela pequena de ferro. O anfitrião inalou o aroma e disse:

			- Temos sorte, foi a Genoveva que cozinhou para nós e é uma belíssima mestra da culinária, tenho a certeza de que não ficará defraudado.

			Sentaram-se, serviram-se e comeram. O guisado de codornizes estava soberbo e o vinho era excelente. Quanto à sopa que estava na panela resolveram deixá-la para mais tarde. Depois, o cavaleiro levantou-se e chamou-o para que o acompanhasse. Quando chegaram a uma porta disse-lhe:

			- Ontem não estava em condições de ser um anfitrião decente pelo que apresento as minhas desculpas, mas se me disser o seu nome poderá abrir a porta desse quarto para que possamos, desde já, iniciar a efetivação do nosso tratado.

			- Tem razão, que cabeça a minha, nem me tinha apercebido que não me tinha apresentado convenientemente. Eu sou o Emanuel!

			- Ilustre convidado, o meu quarto é o dos fundos e é para lá que vou fazer a sesta. Quando acordar irei por si porque temos de levar o jarro e o tacho à Genoveva e agradecer-lhe a simpatia de sabores com que nos presenteou.

			- Como mandar D. Sancho! Até daqui a um bocado!

			- Até já!

			O senhor despertou do seu repouso breve e foi hastear a bandeira negra no mesmo mastro onde antes estava a vermelha. Depois foi inspecionar todo o castelo e quando entrou na cozinha concluiu que não se lembrava de há quanto tempo ali não entrava. Depois saiu e foi às cavalariças que albergavam apenas duas cavalgaduras – o corcel de batalha e uma mula de carga, e meteu-lhes o cabeçote para os trazer para o exterior e os passar à corda, em seguida soltou-os para que pastassem e ficou a observá-los. Emanuel tinha acordado com o barulho das ferraduras a bater no granito, abrira a portada da janela do seu quarto e tinha ficado a observar.

			Quando o sol declinava no horizonte e o céu começava um bailado colorido que ia do vermelho carregado ao violeta. O vento tinha mudado novamente e a promessa de borrasca tinha ficado adiada. Entretanto, os populares começaram a chegar ao terreiro do castelo. O nobre que já havia entrado depois de ter levado os animais de regresso às cavalariças, foi chamar Emanuel para que o acompanhasse, assomaram à janela do salão que dava para o terreiro e D. Sancho apelando ao seu vozeirão falou:

			- Meus amigos, tenho-vos as costas voltadas há demasiado tempo e, mais grave do que isso, nem me tinha dado conta. Ontem trouxe comigo este jovem, o Emanuel, e ao mostrar-lhe o domínio apercebi-me que apesar de andar por aí é como se cá não estivesse. Hoje decidi enterrar os meus mortos mesmo que bem vivos no meu coração e dedicar-me aos que cá estão e que precisam realmente de mim. Amanhã começaremos a recuperação do tempo perdido: voltará a haver água neste castelo e a cozinha será reaberta para vos servir nas festas, o moinho regressará ao trabalho, as casas devolutas ganharão novamente a dignidade que os anteriores utilizadores lhes deram, os terrenos aráveis serão desmatados para não perderem a sua essência, e este pequeno castelo será recuperado porque sendo pequeno em tamanho será enorme pelo simples facto de servir as vossas almas enormes. Amanhã será um novo dia e, espero eu, o recomeço das vidas que vocês merecem.

			A população ficou em silêncio. Havia demasiado tempo que não eram chamados e os mais novos nem sabiam quem era o seu senhor. Então um ancião que se encontrava sentado num banquinho atrás dos restantes, pôs-se de pé, avançou e tomou a palavra:

			- Seja bem-vindo D. Sancho. Perguntei-me muitas vezes se vossa mercê não seria apenas uma sombra de si mesmo. Hoje, nas suas palavras, senti novamente a esperança que tive em si nos primeiros tempos. Hoje a maldição que se abateu sobre nós foi quebrada porque trouxe a esta terra um sinal de renovação nesse jovem de nome Emanuel, a quem aproveito para dizer que poderá contar sempre connosco. Um enorme bem haja cavaleiro porque há muito tempo que precisávamos de ouvir essas palavras. Eu já não me posso mexer como fazia quando era mais novo, mas se me pedisse até a tarde de domingo para esgrimir pode crer que poderia contar comigo. Posso já não conseguir ir buscar madeira à floresta, mas aconselhem-se comigo, cortem-na e tragam-na à minha presença que eu a transformarei em tábuas e naquilo que for necessário para que este domínio volte a ter vida e dignidade.

			Depois, um após outro, todos ofereceram os seus serviços e entusiasmo. A moral popular elevara-se e inflamara. Quando o cavaleiro se despediu deles, regressaram às suas casas com uma alegria de que já não se lembravam e com um sentimento comunitário renascido. Pelo caminho conversaram sobre a festa que haveriam de fazer quando o moinho estivesse novamente a funcionar e sobre como haveriam de renovar as casas abandonadas e houve até quem propusesse que na ponte que existia sobre o ribeiro se deveria fazer um monumento aos quarenta e seis que tinham partido para não mais regressarem para as águas da ribeira poderem aprender os seus nomes  e contarem a sua história durante o percurso que fazem até ao mar e dessa forma os imortalizarem.

			Nessa noite, ao calor da lareira, D. Sancho perguntou:

			- Diga-me Emanuel, não que isso seja importante mas apenas por curiosidade: de onde veio?

			- Sabe, se algum dia souber responder a essa pergunta terei todo o gosto em que seja o primeiro a ouvir a resposta, mas infelizmente não sei. Não recordo nada do meu passado mais longínquo mas sei que fui acolhido por alguém a quem chamei de mãe e que me tratou como filho enquanto esteve na terra dos vivos. Eu nasci no dia em que lhe bati à porta pois não me lembro de nada antes disso, só do meu nome.

			- Não se preocupe, nós não fomos feitos para viver no passado nem no futuro mas no presente. O que interessa verdadeiramente é quem somos e o que fazemos no agora. De facto, nem interessa fazer planos a pensar num futuro longínquo porque o mais certo é que não o alcancemos. É importante ter projetos porque assim podemos aferir o caminho percorrido e o que falta para o final, mas se forem demasiado longos, acabamos por nos esquecer de viver para nos dedicar a um projeto que em qualquer altura poderá ser esvaziado de qualquer sentido. Sabe, nesta vida de cavaleiro é importante ter os pés bem assentes na terra e aproveitar cada dia como se fosse o último pois nunca sabemos como será o amanhã e cada amanhã poderá sempre ser o último. Acredito piamente que se todas as pessoas vivessem dessa forma dariam mais importância ao que realmente importa.

			- Concordo absolutamente!

			- E então, preparado para o dia de amanhã?

			- Como disse, vivemos apenas um dia de cada vez, por isso amanhã verei se estou ou não preparado para o que há-de vir. No entanto, asseguro-lhe que eu estou sempre preparado!

			- Palavras sábias, meu caro, palavras sábias!

			Uma sopa divina e um vinho magistral foram o jantar daquelas duas almas que pareciam talhadas uma para a outra. Aqueles dois entendiam-se como unha e carne, como pai e filho ainda que as suas histórias nunca se tivessem cruzado. Quando se foram deitar levavam as almas cheias de alegria porque os projetos incendeiam-nas e tornam-nas, quais fénix, renascidas das cinzas.

			Quando o sol rasgou a noite, na manhã seguinte, Emanuel saltou da cama e foi buscar um dos baldes de água para se poder lavar. Depois foi à cozinha verificar o que poderia fazer para o pequeno almoço. Não havia grande parafernália de coisas pelo que uns ovos cozidos pareceram-lhe bem. Ainda estava a atiçar o fogo da lareira quando bateram à porta. Foi ver quem era e descobriu Genoveva que lhes trazia mais ovos e pão quente. Aproveitou para agradecer a dádiva do dia anterior e deixou transparecer a sofreguidão que o aroma do pão acabado de cozer exalava. Ela, na altivez da sua generosa idade sorriu-lhe como que a dizer que compreendia e ele retorquiu:

			- Como é que faz para cozinhar o pão quando o moinho nem sequer está funcional?

			- Meu filho, o que não fazem as mós fazemos nós!… Sempre tivemos pão e broa e não é pela falta do moinho que deixaremos de o ter.

			- Graças vos dou porque se este pão souber tão bem como cheira será um dos melhores pães que já degustei.

			- Bem haja, meu filho e lhe faça muito bom proveito porque tem uma hérculea tarefa em mãos!

			- Obrigado Genoveva, nem que viva mil anos, jamais lhe poderei retribuir a sua generosidade.

			- Erro seu, meu jovem, erro seu, porque já trouxe a esta terra, num único dia, mais do que houve em duas décadas. Você trouxe-nos de novo a esperança e, por isso, nada do que eu faça para vos acalentar o estômago poderá parecer-se com isso.

			- Obrigado!!!

			Enfiou o pequeno almoço pelas goelas abaixo e foi imediatamente ver o que se passava com a mina. Avançou uma dezena de metros entre pedras húmidas, lamas e lodos e depois deteve-se… Aquilo era muito pior do que o pior pesadelo: a mina tinha ruído e ele não podia adivinhar a extensão do estrago. Voltou para trás com o semblante carregado. Quando se preparava para entrar no salão do castelo olhou para os seus pés e resolveu descalçar-se. No interior, D. Sancho banqueteava-se com os ovos e o pão que lhe deixara e quando o viu entrar deu-lhe os bons-dias com um rasgado sorriso. No entanto, não foi recíproco, e o jovem disse-lhe:

			- Meu caro, a obra entre mãos é muito maior do que eu ousara imaginar e não sei se tenho as qualificações suficientes para prosseguir. A mina ruiu!… Nem imagino qual será a extensão do estrago! Poderemos ter aqui para muito tempo!

			- Ora bolas, você é sempre assim pela manhã? Quantos inimigos é que encontrou lá em baixo? E tinham reforços cá fora?… Que é la isso!?… Respire fundo e conte-me tudo.

			- A mina ruiu!

			- Pronto, está bem, a mina ruiu! O que vamos precisar para a reabrir?

			- Vamos precisar de braços, tábuas, escoras e, talvez de uns varões de ferro!…

			- Aqui estão dois braços e com os seus já são quatro. Tábuas e escoras estão garantidas e os varões também, desde que saibamos quantos.

			- Você parece fazer com que tudo seja fácil!…

			- E você com que tudo seja difícil! Talvez algures no meio esteja a verdade, ou talvez você tenha razão, mas que importa isso? O que interessa é que vamos recuperar a cisterna do castelo porque, um dia, poderá salvar a vida deste povo.

			- Perdoe-me, talvez tenha desistido antes de começar!…

			- Ainda ninguém desistiu de nada! Nem eu o deixava desistir logo à primeira tentativa. Vamos com calma que eu irei acompanhá-lo!

			Foram os dois verificar o que se passava com a mina e D. Sancho ficou menos tranquilo, mas a sua serenidade voltou a falar mais alto:

			- Parece que temos aqui para mais de dois dias de trabalho!…

			- O quê, dois dias?… Só pode estar a brincar comigo!

			- Ah, ah, ah, vossa mercê é que brinca consigo mesmo!… O trabalho bem pode ser para um dia, um mês ou um ano, e o que interessa isso?… Nós fá-lo-emos e é só isso que interessa. Vamos lá cortar umas árvores e levá-las ao carpinteiro para que nos possa fazer umas tábuas e escoras e vamos voltar à mina para iniciar os trabalhos.

			- Está bem, está bem, mas não me parece que seja um local indicado para si!

			- Para mim qualquer local serve! Confesso que não gosto de lugares apertados e escuros, mas se precisa dos meus braços eles serão seus.

			-  Sabe o que eu preciso?!… É de uma picareta!

			- Então vamos à arrecadação das ferramentas que estão perto das cavalariças e vamos ver se estará lá alguma dessas coisas.

			Durante um mês andaram a trabalhar na mina e quando tinham a cisterna do castelo a funcionar, o cavaleiro hasteou a bandeira negra e propôs a primeira festa desta nova fase. O povo apareceu, concordou, festejou e deram a Emanuel o cognome de O Mineiro: tinha conseguido refazer a mina e o trabalho não deixava adivinhar defeitos. Depois, uma detrás de outra, todas as obras foram concluídas: o moinho, as casas devolutas, o monumento aos caídos, a recuperação do castelo,… Então, D. Sancho voltou a hastear a bandeirola da convocatória e quando toda a população se encontrava presente tomou a palavra:

			- Meus caros amigos, em menos de seis meses conseguimos acabar com a maldição que havia caído sobre estas terras e sobre nós. Parece-me que o nosso Mineiro foi a goma que faltava para nos unir novamente e o símbolo vivo da juventude que os anos nos desgastaram. Ele entregou-se ao projeto de tal forma que por vezes até eu me senti envergonhado perante tal tenacidade. Eu sei que não preciso da vossa autorização para aquilo que vou fazer, mas gostaria de vos ouvir caso exista alguma discordância. A partir de hoje o Emanuel é por direito próprio um de nós e vou-lhe entregar a cabana de caça com a parcela de terreno circundante e uma parcela de floresta e, tal como os restantes, está convidado a participar nos treinos de armas de domingo à tarde que irão recomeçar pois temos de novo um motivo para defender o nosso domínio se vier a ser necessário.

			Os populares estavam agradecidos e orgulhosos pelo rosto lavado e funcional que o domínio voltara a ter pelo que não houve invejas ou cobiças sobre a vontade expressa pelo senhor e o ancião que se encontrava lá atrás levantou-se do seu banquinho e tomou a palavra:

			- D. Sancho!…

			- Ora viva José, fico muito feliz por ver que ainda faz uso das suas forças para se juntar a nós e nos presentear com as suas opiniões que levo sempre em grande apreço.

			- Obrigado!… Em primeiro lugar gostaria de lhe dizer que se fizemos, na ponte da aldeia o monumento com a inscrição ‘Aos 46’, também deveríamos chamar à ribeira a Ribeira dos 46; em segundo lugar, e por último, não percebo porque está a entregar a única casa que não foi arranjada e o único terreno que não foi limpo. Será que o nosso mineiro não teria direito a mais e melhor? Além de que vai ficar sozinho a umas boas jardas da aldeia e com mais dificuldade poderemos acudir às suas solicitações e ele às nossas. Mesmo que a minha querida Genoveva lhe queira oferecer uma refeição quente, o caminho é tão longo que já chegará fria. Sinceramente, não percebo!...

			-  É por isso que sempre gostei de si: um forte sentimento de justiça e uma preocupação ímpar com os outros. Em primeiro lugar, concordo consigo e a ribeira será como diz, a Ribeira dos 46; e em segundo lugar, garanto-lhe que não estou a ser injusto, estou simplesmente a cumprir o acordo que fiz com o Emanuel. Foi ele que escolheu a cabana de caça e os terrenos não foram mexidos para que ele os amanhe da forma que entender. Por mim ele poderia ficar a viver no castelo, até porque irei sentir a falta das nossas conversas ao serão. Mas, não é a minha vontade ou a vossa que mais conta nesse aspeto, mas a dele.

			- Assim sendo não tenho nada a objetar. Que a festa seja já ao almoço do próximo domingo e se prolongue pelos jogos de armas. Nós prepararemos e engalanaremos o espaço e vossa mercê providenciará a caça que haveremos de comer.

			- Pois seja, está combinado!

			Emanuel ainda pernoitou no quarto do castelo renovado que agora era muito mais confortável e juntou os seus parcos pertences para realizar a mudança logo pela manhã. Estava cansado: os últimos meses tinham sido desgastantes mas desde que a cisterna tinha sido recuperada que já não era necessário realizar as penosas viagens para o transporte da água que era tão necessária para tudo. Quando o galo cantou é que se apercebeu que tinha adormecido tal como estava e que nem sequer tinha tomado o banho ao final do dia como era seu hábito. Aproveitou para se lavar na celha que tinha no quarto, vestiu-se e saiu para se dirigir à cozinha. Quando passou pela sala percebeu que uma panela de sopa já fumegava e que D. Sancho regressava da cozinha com um jarro de vinho. Cumprimentou-o:
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